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RESUMO 
 

SANTOS, Ricardo Alves. Comportamento da acidentalidade no processo de 
implementação de soluções tecnológicas na gestão da segurança viária no Espírito 
Santo. Dissertação (Mestrado Profissional em Gestão Pública) – Universidade Federal do 
Espírito Santo, Vitória, 2023.  

Introdução: Relatórios da Organização Mundial da Saúde (OMS) sobre segurança no trânsito 
destacam que a ocorrência de acidentes de trânsito é a oitava causa de morte no mundo, 
atingindo um total de um milhão e meio de óbitos e aproximadamente 50 milhões de feridos. 
Atenuar este índice tem exigido estratégias e planejamento ininterruptos. Com os avanços 
tecnológicos, uma das alternativas de mitigação, é tornar a fiscalização dinâmica em 
diferentes pontos críticos de acidentalidade, com planejamento e gestão, buscando alcançar 
a mudança de comportamento nestes locais, intensificando a presença ostensiva no período 
correto. O problema é que o planejamento por vezes encontra-se alicerçado de empirismo, 
construídos de forma assistemática, prescindindo de parâmetros estatísticos. Agir com foco 
na prevenção e intervenção imediata nos acidentes graves implica em direcionar os recursos 
necessários, humanos e materiais, para os trechos rodoviários de maior incidência desses 
eventos, a partir da análise aprimorada de dados estatísticos. Com a falta de planejamento, 
os resultados podem ficar comprometidos, por meio do qual, através de uma Operação 
denominada Praevenire, buscou-se verificar o quanto que a utilização de ferramentas 
tecnológicas poderiam impactar na redução de acidentes nas rodovias federais do Estado do 
Espírito Santo. O objetivo principal é caracterizar a implementação de soluções tecnológicas 
na gestão da segurança viária no Espírito Santo por meio de estudo estatístico de corte 
transversal com uma abordagem quantitativa. Em termos teóricos a pesquisa foi amparada 
na busca de ferramentas para a análise de acidentes de trânsito com o uso de um sistema de 
informação geográfico, propiciando um controle gerencial. Quanto aos métodos e 
procedimentos, foi utilizada a abordagem quantitativa e qualitativa, baseada em 
levantamento da acidentalidade, configurando-se a pesquisa como bibliográfica, documental 
e aplicada. A coleta de dados foi realizada por meio dos registros oficiais de acidentalidade 
disponíveis nos Dados Abertos, da Polícia Rodoviária Federal. Por intermédio deste 
levantamento foram desenvolvidos painéis que buscam fornecer elementos precisos para 
viabilizar um planejamento no local dos acidentes, no horário de maior ocorrência. Os 
resultados mostraram que com a utilização de ferramentas que auxiliam no planejamento e 
gestão das atividades, conseguiu-se alcançar resultados que reduziram efetivamente a 
acidentalidade nas rodovias federais capixabas. A partir dos resultados, como produto 
técnico, serão implementados dashboards (painéis) que objetivarão aglutinar ferramentas de 
gestão que proporcionarão a realização de planejamento utilizando dados oficiais, técnicos e 
impessoais, que têm por finalidade a diminuição dos índices de acidentes graves. Esta 
ferramenta proporcionará ao gestor, acesso a dados precisos de acidentes, aglutinados de 
forma a viabilizar um planejamento técnico. 
 
 
Palavras-chave: Gestão Pública - Segurança Viária - Tecnologias na Gestão - Acidentalidade 
- Comportamento na Direção. 

 
  



ABSTRACT 
 
SANTOS, Ricardo Alves. The process of implementing technological solutions in road 
safety management in Espírito Santo. Dissertation (Professional Master’s in Public 
Management) - Federal University of Espírito Santo, Vitória, 2023. 
 
Introduction: Reports from the World Health Organization (WHO) on traffic safety highlight 
that the occurrence of traffic accidents is the eighth cause of death in the world, reaching a 
total of one and a half million deaths worldwide, causing approximately 50 millions of wounded. 
Changing this ratio has required round-the-clock strategizing and planning. With technological 
advances, it is essential to make inspection dynamic in different critical points of accident, with 
planning and management, seeking to achieve a change in behavior in these places, 
intensifying the ostensive presence in the correct period. The problem is that planning is 
sometimes based on empiricism, built in an unsystematic way, without statistical parameters. 
Acting with a focus on prevention and immediate intervention in serious accidents implies 
directing the necessary resources, human and material, to the road sections with the highest 
incidence of these events, based on the improved analysis of statistical data. With the lack of 
planning, the results can be compromised, through which, through an Operation called 
Praevenire, an attempt was made to verify how much the use of technological tools could 
impact on the reduction of accidents on the federal highways of the State of Espírito Santo . 
The main objective is to characterize the implementation of technological solutions in the 
management of road safety in Espírito Santo through a statistical cross-sectional study with a 
quantitative approach. In theoretical terms, the research was supported by the search for 
tools for the analysis of traffic accidents using a geographic information system, providing 
managerial control. As for the methods and procedures, a quantitative and qualitative 
approach was used, based on a survey of accidentalities, configuring the research as 
bibliographical, documental and applied. Data collection was carried out using official accident 
records available in the Open Data of the Federal Highway Police. Through this survey, panels 
were developed that seek to provide precise elements to enable planning at the place of 
accidents, at the time of greatest occurrence. The results showed that with the use of tools 
that help in the planning and management of activities, it was possible to achieve results that 
effectively reduced accidents on federal highways in Espírito Santo. From the results, as a 
technical product, dashboards will be implemented that will aim to bring together 
management tools that will provide planning using official, technical and impersonal data, with 
the purpose of reducing serious accident rates. This tool will provide the manager with access 
to precise accident data, grouped together in order to enable technical planning. 
 
Keywords: Public Management - Road Safety - Technologies in Management - Accidents - 
Behavior in the Direction. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Agir com foco na prevenção e intervenção imediata nos acidentes graves implica 

em direcionar os recursos necessários – humanos e materiais – para os trechos 

rodoviários de maior incidência desses eventos, a partir da análise aprimorada 

de dados estatísticos. 

 

Mesmo que o planejamento das ações já tenha incorporado contribuições das 

novas tecnologias da informação e da comunicação, por vezes a execução 

esbarra no empirismo do policial, sobretudo daqueles formados há décadas, que 

alicerçados deste empirismo, querem definir de forma assistemática quais locais 

necessitam de presença ostensiva, prescindindo de parâmetros estatísticos, 

objetivos, impessoais e técnicos. Tais decisões, tomadas na ponta do processo 

de execução – resultado da cultura policial – afetam os resultados e levantam 

questionamento quanto à eficiência e eficácia do planejamento. 

 

Portanto, mesmo que as ferramentas tecnológicas tenham largo emprego no 

planejamento, encontram ainda resistência em aspectos remanescentes da 

cultural policial e exacerba o conflito de gerações. 

 

O emprego de ferramentas tecnológicas é indispensável para tornar a 

fiscalização dinâmica em diferentes pontos críticos de acidentalidade e orientar 

o planejamento e a gestão para o direcionamento do esforço legal para os locais 

que comprovadamente demandam maior atuação em razão dos riscos de 

acidentalidade. 

 

Aliada a uma fiscalização mais extensiva e ostensiva, o emprego de soluções 

tecnológicas capazes de parametrizar dados e fundamentar adequadamente um 

planejamento voltado a redução da acidentalidade para identificar os principais 

tipos dos acidentes, causas, tipos de veículos envolvidos, dias e horários de 

maior incidência, faixas etárias de idade das ocorrências, o local exato do evento, 

com certeza emprestam relevante contribuição para o incremento da segurança 

viária. 
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A junção de soluções tecnológicas com atuação ostensiva e extensiva pode 

gerar resultados imediatos e sua manutenção fomentar a mudança de 

comportamento de motoristas ao gerar a sensação de monitoramento constante 

nos trechos prioritários para a redução de acidentes.  

 

Para curto prazo tal solução mostra-se viável. Para mudanças espontâneas de 

comportamento e resultados duradouros a médio e longo prazo necessário se 

faz o investimento em atividades de educação para o trânsito e cidadania, 

sobretudo, a partir do contexto escolar. 

 

Portanto, a análise do comportamento da acidentalidade no processo de 

implementação de soluções tecnológicas na gestão da segurança viária no 

Espírito Santo deve dedicar especial atenção ao comportamento humano e sua 

relação com novas tecnologias. 

 

 

1.1 PERCURSO ACADÊMICO E PROFISSIONAL 

 

Iniciei minha vida no serviço público em maio/2002 na função de Agente 

Municipal de Trânsito; exerci esta atividade até a aprovação no concurso do 

Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Espírito Santo em maio/2006. Após 

aproximadamente cinco anos logrei êxito na aprovação na carreira que desejava 

seguir, que era de Policial Rodoviário Federal, sendo que a transição de 

Bombeiro Militar para Policial Rodoviário Federal ocorreu em 02 de agosto de 

2011. 

 

Na Polícia Rodoviária Federal exerci atividades de policiamento e fiscalização 

na atividade finalística do órgão. Com o passar do tempo fui me destacando nas 

atividades que me eram propostas, sendo que em 25 de março de 2019 fui 

designado para a função de Chefe do Núcleo de Normas de Trânsito e 

Transporte e Gestão de Multas, em novembro de 2019 para a função de Chefe 

do Núcleo de Segurança Viária, Superintendente Executivo da PRF no Espírito 

Santo de setembro de 2021 à dezembro de 2022, permanecendo até o convite 

para exercer a função de Chefe do Setor de Administração e Finanças, função 
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que exerço atualmente. Atuando na fiscalização e segurança no trânsito há 21 

anos (Agente Municipal de Trânsito, Bombeiro Militar e PRF), percebo a 

importância da mudança de comportamento dos usuários das rodovias, 

sobretudo em trechos críticos, com elevados índices de acidentalidade. 

 

Formado em Licenciatura plena em História pela Universidade Federal do 

Espírito Santo, e Pós-Graduado em Planejamento e Gestão do Trânsito pela 

AVM Educacional, busco abordar a importância do planejamento nas ações 

gerenciais, de forma a maximizar resultados, visando garantir ao cidadão o 

acesso a um trânsito seguro, tendo em vista a importância da fiscalização e da 

educação para o trânsito, efetivada através de ações bem planejadas por parte 

dos órgãos federais, estaduais e municipais ligados ao trânsito. 

 

O Programa de Pós-graduação em Gestão Pública me auxilia no 

desenvolvimento de visão crítica, inovadora e empreendedora das atividades 

que envolvem a prestação de serviços públicos, especialmente naquelas que 

justificam a sobrevivência das instituições.  

 

Nos últimos quatro anos, ocupo funções estratégias na gestão da 

Superintendência da Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo, por meio do 

qual busquei contribuir no desenvolvimento de alguns projetos e gerir algumas 

operações, entre elas a Operação Rodovida, Operação Praevenire, Operação 

Carnaval, Operação Safe-Brake, Operação de Fiscalização de Rochas 

Ornamentais, entre outras, cujos escopos estavam voltados para o 

enfrentamento à violência no trânsito.  

 

Quando fui aprovado no processo seletivo do Mestrado Profissional em Gestão 

Pública, o primeiro problema que me veio à mente foi: o quanto é possível as 

aplicações tecnológicas contribuírem com a gestão da Segurança Viária das 

rodovias federais no Espírito Santo?  

 

Apesar do tema que escolhi para minha pesquisa não ser novo, sua proposta 

visa contribuir na construção de elementos que facilitem a redução da 
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acidentalidade através de um planejamento que atenda às necessidades da vida 

cotidiana, sobretudo a fluidez e segurança no trânsito, subsidiado através da 

análise dos dados oficiais da acidentalidade.  

 

Como está escrito no Talmude (significa estudo em Hebraico), que é um conjunto 

de livros sagrados de Israel, “quem salva uma vida salva o mundo inteiro”. Tal 

ideia traduz um dos possíveis resultados que este projeto pode alcançar, 

propondo ações de segurança viária com foco na gestão dos dados e atuação 

nos locais de acidentalidade.  

 

 

1.2 O TEMA 

 

A presente dissertação tem como título “Comportamento da acidentalidade no 

processo da implementação de soluções tecnológicas na gestão da segurança 

viária no Espírito Santo”. 

 

A investigação de tema afeto à segurança viária, sobretudo na confluência com 

as novas tecnologias e a gestão, é desafiador em vários aspectos, dos quais se 

evidenciam dois: 1) os alarmantes números anuais de mortos e feridos em todo 

o mundo em decorrência dos sinistros ou acidentes de trânsito; 2) as 

resistências, principalmente na esfera de execução, às decisões mediadas por 

soluções tecnológicas nos processos de planejamento e gestão das atividades. 

Diante disso, conforme preceitua Sousa (2019, p. 19-20) é fundamental para as 

organizações públicas definirem objetivos organizacionais com equilíbrio, 

permitindo reconhecer problemas que podem surgir ao longo do caminho e 

possibilitar a adoção a “sistemas seguros”, melhorias eficazes e medidas 

duradouras quanto à redução de acidentes de trânsito. 

 

Nesse contexto, o uso de soluções tecnológicas na segurança viária adquire 

significativo valor quando voltadas para otimização do desempenho operacional 

dos sistemas viários, trabalhando como um orquestrador da fluidez e segurança 

no trânsito ao oferecer parâmetros para tomada de decisões mais assertivas 
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com a utilização de ferramentas de análises como instrumentos de gestão e 

representar uma modernização administrativa indispensável no cotidiano das 

organizações públicas, especialmente para orientar e monitorar o alcance de 

resultados. 

 

No Brasil o estudo da temática se mostra essencial, sobretudo pelas 

modificações constantes das características de mobilidade e dos trechos de 

acidentalidade, tornando-se imprescindível que a gestão da mobilidade pública 

se adapte às novas realidades que compreendam medições de desempenho e 

metas organizacionais, traduzindo-as em objetivos e ações (LEO et al., 2017, p. 

4-12). 

 

Este estudo, que busca verificar o comportamento da acidentalidade no 

processo de implementação de soluções tecnológicas na gestão da segurança 

viária no âmbito das rodovias federais capixabas, colaborando com seu ajuste, 

pode contribuir no âmbito interno para o aperfeiçoamento da gestão e, ao aclarar 

o processo, imprimir maior transparência, permitindo à sociedade e aos órgãos 

de controle melhor supervisão do empenho de recursos e resultados alcançados, 

para avaliar as metas, traçar prioridades e validar o efeito da gestão orientada 

para ação, na forma como propõe Chen (2017, p. 88-90). 

 

Esta estruturação e articulação de informações, através de soluções 

tecnológicas, buscam viabilizar um plano de ação coeso para fazer frente ao 

contexto da acidentalidade. É justamente da análise desse processo que ora se 

ocupa tal dissertação, para compreender seus desdobramentos nas rodovias 

federais capixabas. 

 
 
1.3 O CONTEXTO E O PROBLEMA 

 

Globalmente mais de 3,5 mil pessoas morrem todos os dias nas vias públicas 

em decorrência de acidentes de trânsito, o que equivale a quase 1,3 milhão de 

mortes evitáveis e cerca de 500 milhões de pessoas lesionadas a cada ano 

(ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE, 2021, p. 1). Além disso, tais 
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eventos configuram a principal causa de morte de crianças e jovens em todo o 

mundo.  

 

Caso mantenha-se essa tendência, os acidentes de trânsito devem causar mais 

13 milhões de mortes e deixar cinco bilhões de pessoas lesionadas durante a 

próxima década, especialmente em países de baixa e média renda.  

 

Esses números são inaceitáveis, tanto em termos absolutos quanto relativos. Os 

acidentes de trânsito continuam sendo uma das principais causas de morte em 

todo o mundo, embora grande parte dessas mortes e lesões sejam evitáveis, por 

serem decorrentes, em larga medida, do comportamento humano. 

 

No Brasil, os acidentes por transporte terrestre matam cerca de 45 mil pessoas 

por ano (CARVALHO, 2020, p.7), já no Espírito Santo este número chega a 438 

óbitos em um total de 37.836 Acidentes de Trânsito, conforme a última 

consolidação dos dados realizada em 2018 (BRASIL, 2018, p. 1). 

 

O cenário dos acidentes de trânsito criou um aumento descontrolado e déficit 

notório nos gastos do poder executivo para o atendimento das pessoas 

vitimadas, onerando o poder público em estimativas que margeiam R$ 50 bilhões 

por ano com os acidentes de trânsito, onde se destacam os custos relativos à 

perda de produção das vítimas e também os custos hospitalares (CARVALHO, 

2020, p.18). 

 

Nesse contexto, ações que inibam condutas que potencializam o desrespeito às 

normas de circulação, a exemplo do excesso de velocidade, podem contribuir no 

enfrentamento a violência no trânsito, que fortalece o caráter preventivo, 

principalmente pela mudança comportamental por parte dos condutores. 

 

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) é um dos órgãos do poder executivo federal 

brasileiro, criada em 1928, instalada atualmente na estrutura do Ministério da 

Justiça e Segurança Pública, sendo responsável por atuar nas rodovias federais 

com policiamento ostensivo, fiscalização, educação para o trânsito, combate e 
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prevenção aos crimes e às infrações administrativas, além de atender e registrar 

os acidentes de trânsito e periciar os locais desses acidentes. 

 

A gestão da acidentalidade em rodovias federais é de competência da PRF, 

conforme incisos IV e VII do Art. 20 da Lei nº 9.503/1997, in verbis: 

 

Art. 20. Compete à Polícia Rodoviária Federal, no âmbito das rodovias 
e estradas federais: 
[...] 
IV - efetuar levantamento dos locais de acidentes de trânsito e dos 
serviços de atendimento, socorro e salvamento de vítimas; 
[...] 
VII - coletar dados estatísticos e elaborar estudos sobre acidentes de 
trânsito e suas causas, adotando ou indicando medidas operacionais 
preventivas e encaminhando-os ao órgão rodoviário federal; 
[...] (BRASIL, 1997). 

 

Conforme discriminado no caput do Art. 20 da Lei nº 9.503/1997, a competência 

da PRF quanto a gestão da acidentalidade é restrita a rodovias e estradas 

federais, por meio do qual é indispensável conhecer as Rodovias Federais no 

Espírito Santo, bem como compreender a circunscrição da Polícia Rodoviária 

Federal (PRF) neste Estado, ou seja, o local que reserva sua competência de 

atuação, conforme a Tabela 1.  

 

Tabela 1 – Circunscrição da PRF no ES 

Rodovia Federal Extensão (km) 

BR-101 468,3 
BR-259 106,3 
BR-262 196,5 
BR-342 100,7 
BR-393 48 
BR-447 4 
BR-482 105,6 
BR-484 65,4 
TOTAL 1.094,8 

Fonte: Autoria própria, com base em Brasil (2021b). 

 

Conforme a Tabela 1, são 1.094,8 quilômetros de Rodovias Federais no Estado 

do Espírito Santo sob circunscrição da PRF. O Reconhecimento e a localização 

desses trechos viários constituem-se no primeiro passo para o planejamento e a 

gestão de quaisquer atividades que se pretenda nos limites dessa circunscrição. 
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Estas informações, disponíveis na plataforma de dados abertos da Polícia 

Rodoviária Federal, permitem dimensionar de forma quantitativa a 

acidentalidade em rodovias federais capixabas, referente aos parâmetros de 

quantidade, gravidade, óbitos e feridos, conforme se expõe na Tabela 2. 

 
Tabela 2 – Acidentalidade em Rodovias Federais no Estado do Espírito Santo 

Quantidade 2018 2019 2020 2021 

Acidentes 2.642 2.846 2.535 2.525 
Acidentes Graves 936 978 865 909 

Mortes 133 147 142 148 
Total de Feridos 3.290 3.465 2.972 3.041 

Fonte: Autoria própria, com base em Brasil (2022a). 

 

A quantidade de acidentes graves em rodovias federais capixabas apresentou 

queda percentual nos anos de 2018 a 2020, representando, respectivamente, 

35,43%, 34,36% e 34,12% do total de acidentes. No entanto, em 2021, houve 

um aumento para 36% nesse tipo de acidente em relação ao total. 

 

Quanto às mortes, houve um aumento percentual em relação ao total de 

acidentes nos últimos quatro anos: em 2018, foram 5,03%; em 2019, 5,17%; em 

2020, 5,60%; e em 2021, 5,86%. Isso caracteriza uma tendência preocupante 

que merece atenção das autoridades responsáveis pelo enfrentamento à 

violência no trânsito. 

 

Gráfico 1 – Quantidade de Acidentes Graves dos acidentes no ES entre 2017 e 
2021 
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Fonte: Autoria própria, com base em Brasil (2022a). 
Nota: Conceitua-se Acidente de Trânsito Grave o “acidente que tenha como 
consequência pelo menos 1 (um) envolvido com lesão grave, ou morto” (BRASIL, 2021, 
p.8). 

 

Conforme Gráfico 1, verifica-se a quantidade de acidentes graves nas rodovias 

federais capixabas entre os anos de 2017 e 2021, apontando uma tendência de 

crescimento dos acidentes até o ano de 2019. No ano 2020 e 2021 verifica-se 

um índice menor, muito em virtude do contexto da Emergência em Saúde Pública 

de Importância Nacional (ESPIN) em decorrência da Infecção Humana pelo novo 

Coronavírus (BRASIL, 2020). 

 

Ocorre que na pandemia de COVID-19, além de seus conhecidos e diversos 

efeitos deletérios, realizou-se a contenção da proliferação do vírus através de 

protocolos sanitários estabelecidos pelas autoridades governamentais. O 

principal e mais eficaz procedimento sanitário foi o isolamento social, que alterou 

o funcionamento de diversos setores de atividades socioeconômicas, alguns, 

inclusive, tiveram que permanecer paralisados, verificando-se uma diminuição 

da circulação de veículos nas Rodovias Federais do Estado do Espírito Santo 

(ECORODOVIAS, 2022, p. 1-9). 

 

Esta diminuição da circulação de veículos proporcionou a redução da quantidade 

de acidentes, aumentando, em contrapartida, a gravidade e a letalidade deles. 
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Verificou-se o aumento de óbitos nas rodovias federais capixabas se 

considerando proporcionalmente a diminuição do número de acidentes. Aventa-

se que, provavelmente pelo aumento da velocidade nas rodovias com menos 

veículos circulando e maior desrespeito às sinalizações, diante da sensível 

diminuição das fiscalizações e ações educativas com abordagem, também 

reflexo da pandemia, colaboraram para este agravamento. 

 

Em rodovias federais brasileiras as principais causas de acidentes estão 

relacionadas ao excesso de velocidade, ultrapassagens indevidas ou forçadas, 

condução sob efeito de álcool e outras drogas. Outra causa muito presente nos 

boletins de acidentes de trânsito é a falta de atenção, que apesar da dificuldade 

de comprovação está muitas vezes associada ao uso do telefone celular. 

 

Há fatores que agravam as consequências dos acidentes, destacando-se não 

usar os dispositivos de retenção (cinto de segurança e “cadeirinhas”), o uso 

inadequado ou a falta de equipamentos de segurança, como o capacete. 

 

Outro fator que deve ser evidenciado é o da franca expansão da frota nacional 

de veículos. Neste contexto destaca-se o aumento da venda de motocicletas 

que, entre outros fatores, facilita a mobilidade em grandes centros, mas em 

contrapartida oferta baixas condições de proteção aos seus usuários em caso 

de colisão/queda. Entre 2005 e 2010, houve grande expansão do tamanho 

relativo da frota nacional de motocicletas e motonetas, que passou de 18,6 para 

25%. Em dezembro/2021 o número de Motocicletas/Motonetas/Ciclomotores 

representam juntas 27,11% da frota nacional (BRASIL, 2022c). 

 

Conforme o Observatório Nacional de Segurança Viária (ONSV, 2018, p. 1) há 

três fatores associados ao acidente: fator humano, fator via e fator veículo. Ao 

fator humano, ou seja, ao comportamento humano são atribuídos 90% dos 

acidentes. Portanto, é indispensável que os fatores humanos nos acidentes 

também devam ser estudados com maior profundidade (KHATTAK et al., 2020, 

p. 5).  

 



26 

 
 
No Brasil, compete a Polícia Rodoviária Federal, no âmbito das rodovias e 

estradas federais, realizar o patrulhamento assegurando a livre circulação e a 

segurança pública, buscando medidas operacionais para redução da 

acidentalidade, conforme Art. 20 da Lei nº 9.503, de 1997, conforme a seguir: 

 

Art. 20. Compete à Polícia Rodoviária Federal, no âmbito das rodovias 
e estradas federais: 
I - cumprir e fazer cumprir a legislação e as normas de trânsito, no 
âmbito de suas atribuições; 
II - realizar o patrulhamento ostensivo, executando operações 
relacionadas com a segurança pública, com o objetivo de preservar a 
ordem, incolumidade das pessoas, o patrimônio da União e o de 
terceiros; 
III - executar a fiscalização de trânsito, aplicar as penalidades de 
advertência por escrito e multa e as medidas administrativas cabíveis, 
com a notificação dos infratores e a arrecadação das multas aplicadas 
e dos valores provenientes de estadia e remoção de veículos, objetos 
e animais e de escolta de veículos de cargas superdimensionadas ou 
perigosas; (Redação dada pela Lei nº 14.071, de 2020) (Vigência) 
IV - efetuar levantamento dos locais de acidentes de trânsito e dos 
serviços de atendimento, socorro e salvamento de vítimas; 
V - credenciar os serviços de escolta, fiscalizar e adotar medidas de 
segurança relativas aos serviços de remoção de veículos, escolta e 
transporte de carga indivisível; 
VI - assegurar a livre circulação nas rodovias federais, podendo 
solicitar ao órgão rodoviário a adoção de medidas emergenciais, e 
zelar pelo cumprimento das normas legais relativas ao direito de 
vizinhança, promovendo a interdição de construções e instalações não 
autorizadas; 
VII - coletar dados estatísticos e elaborar estudos sobre acidentes de 
trânsito e suas causas, adotando ou indicando medidas operacionais 
preventivas e encaminhando-os ao órgão rodoviário federal; 
VIII - implementar as medidas da Política Nacional de Segurança e 
Educação de Trânsito; 
IX - promover e participar de projetos e programas de educação e 
segurança, de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo CONTRAN; 
X - integrar-se a outros órgãos e entidades do Sistema Nacional de 
Trânsito para fins de arrecadação e compensação de multas impostas 
na área de sua competência, com vistas à unificação do licenciamento, 
à simplificação e à celeridade das transferências de veículos e de 
prontuários de condutores de uma para outra unidade da Federação; 
XI - fiscalizar o nível de emissão de poluentes e ruído produzidos pelos 
veículos automotores ou pela sua carga, de acordo com o estabelecido 
no art. 66, além de dar apoio, quando solicitado, às ações específicas 
dos órgãos ambientais. 
XII - aplicar a penalidade de suspensão do direito de dirigir, quando 
prevista de forma específica para a infração cometida, e comunicar a 
aplicação da penalidade ao órgão máximo executivo de trânsito da 
União. (Incluído pela Lei nº 14.071, de 2020) (Vigência) (BRASIL, 
1997). 

 

Visando mapear a acidentalidade e conhecer os trechos mais críticos do Estado 

do Espírito Santo e situá-los no contexto nacional, tomou-se como ponto de 
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partida o levantamento estatístico dos “seguimentos de dez quilômetros” mais 

críticos, segundo números absolutos de acidentes graves, em Rodovias 

Federais, inclusive sendo este o parâmetro adotado quanto à política de 

enfrentamento a violência no trânsito e redução de acidentes pela Polícia 

Rodoviária Federal, conforme Tabela 3. 

 

Tabela 3 – Segmentos críticos em Acidentes Graves nas Rodovias Federais no 
Brasil de 2017 a 2019 

Rank UF BR Intervalo 

1 SC 101 200,210 
2 SC 101 210,220 
3 ES 101 260,270 
4 CE 222 0,10 
5 ES 262 0,10 
6 ES 101 290,300 
7 ES 101 140,150 
8 PR 376 170,180 
9 SC 101 130,140 
10 GO 040 0,10 

Fonte: Autoria própria, com base em Brasil (2022a). 
Nota: Linha 3, que indica o segmento com a maior quantidade de acidentes graves nas 
Rodovias Federais do Estado do Espírito Santo. 

 

Tal parâmetro é utilizado na PRF, principalmente, por estes números não 

apresentarem significativa interferência da redução de circulação de veículos e 

pessoas causados pela crise de Saúde Pública anteriormente relatada. 

 

Verifica-se que trechos de rodovias federais no Estado do Espírito Santo estão 

situados entre os locais mais perigosos em rodovias federais no Brasil, ocupando 

a 3ª, 5ª, 6ª e 7ª posições nos piores seguimentos quando o assunto é 

acidentalidade; tal verificação é alarmante, visto o Estado conter uma extensão 

territorial diminuta em comparação com outros Estados da Federação. 

 

Conforme o Manual de Atendimento de Acidentes de Trânsito, conceitua-se 

Acidente de Trânsito Grave o “acidente que tenha como consequência pelo 

menos 1 (um) envolvido com lesão grave, ou morto” (BRASIL, 2021a, p.8), ou 

seja, estes pontos citados anteriormente concentram locais que caracterizam-se 

por apresentarem um grande potencial de lesionar gravemente os condutores, 

passageiros e pedestres, ou até mesmo levá-los a óbito. 
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Realizando uma visualização mais apurada do segmento mais crítico do Espírito 

Santo, conforme verificado na Tabela 3, sendo o terceiro mais crítico do país, 

iniciamos uma análise da acidentalidade entre os seis primeiros meses do ano 

de 2021, comparado com os anos anteriores a partir de 2017, conforme Tabela 

4. 

 

Tabela 4 – Acidentalidade entre os km 260 e km 270 da BR-101 no Espírito 
Santo entre os períodos de janeiro e junho 

Quantidade 2017 2018 2019 2020 2021 

Acidentes 175 158 202 133 168 

Acidentes Graves 32 48 47 50 65 

Mortos 5 2 4 4 7 

Total de Feridos  177 173 178 151 187 

Fonte: Brasil (2022a). 

 
Verifica-se um aumento do número de Acidentes Graves, Mortes e Total de 

Feridos de 2021 se comparado com os anos anteriores de 2017, 2018, 2019 e 

2020, mesmo com a diminuição da circulação de veículos em grande parte do 

período, motivado pela crise de saúde pública da COVID-19. 

 

Entender este contexto agindo com foco na prevenção e intervenção imediata 

nos acidentes graves implica em direcionar os recursos necessários, humanos 

e materiais, para os trechos rodoviários de maior incidência desses eventos, a 

partir da análise aprimorada de dados estatísticos. 

 

Embora exista um segmento apresentado (entre os kms 260 e 270 da BR-101, 

localizado no município de Serra/ES), é indispensável identificar pontualmente 

os locais que necessitam de mudanças significativas no comportamento dos 

condutores dos veículos, buscando uma análise mais abrangente das 

características destes locais. 

 

Através destes levantamentos, buscar-se-á identificar o quantitativo de 

acidentes, suas causas, os tipos, sua localização, observando seu 

comportamento. 

 

Este estudo favorece a coleta e a estruturação dos dados para serem utilizados 

para tomada de decisão. Tal tratamento buscará estabelecer níveis mais altos 
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de desempenho e estímulo à reflexão quanto aos fatores que devem interferir no 

desempenho do executor das tarefas, tanto do ponto de vista operacional quanto 

administrativo. 

 

A partir deste tratamento dos dados, as ferramentas tecnológicas de controle 

estatístico atuarão na facilitação do acesso a esta informação aos gestores da 

Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo. 

 

Com o retorno das atividades presenciais, tanto escolares quanto profissionais, 

aumentarão a circulação de veículos nas rodovias federais. Com este aumento, 

serão potencializados os acidentes de trânsito, quanto o aumento dos números 

e gravidade destes, como é possível diagnosticar com as estatísticas da Tabela 

4.  

 

Nesta constatação de crescimento na quantidade de acidentes graves e mortos, 

ou seja, na gravidade dos acidentes, torna-se ainda mais importante caracterizar 

as estratégias utilizadas na segurança viária, especialmente em decisões 

gerenciais. À vista disso, definiu-se como questão de pesquisa: será que a 

utilização de ferramentas tecnológicas poderiam impactar na redução de 

acidentes? 

 

 

1.4 OBJETIVOS 

 
O objetivo geral desta pesquisa consiste em caracterizar, por meio de estudo 

estatístico de corte transversal, o comportamento da acidentalidade na 

implementação de soluções tecnológicas na gestão da segurança viária nas 

rodovias federais do Espírito Santo nos trechos sob circunscrição da PRF, com 

abordagem quantitativa e qualitativa. 

 

Os objetivos específicos são: 

 
a) identificar características da importância da implementação de 

soluções tecnológicas no processo de gestão da Segurança Viária; 
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b) mapear segmentos com elevado índice de acidentes graves, levando-

se em consideração a análise dos dados históricos; 

 
c) observar dados da acidentalidade antes e depois da implementação 

de soluções tecnológicas na gestão da Segurança Viária no Espírito 

Santo; e 

 

d) verificar a ocorrência de uma possível redução do índice de 

acidentalidade utilizando uma melhor gestão dos dados. 

 

 

1.5 PRODUTO TECNOLÓGICO OBTIDO 

 

Como produto tecnológico após a conclusão da pesquisa, apresentar a PRF, a 

proposta de implementação de dashboards (painéis) que aglutinarão 

ferramentas de gestão que irão proporcionar a realização de planejamento 

utilizando dados oficiais, técnicos e impessoais, com o intuito de auxiliar os 

gestores da PRF na eficiente alocação de seus recursos, com o propósito de 

contribuir para a redução da ocorrência de acidentes. 

 

O Produto Técnico/Tecnológico (PTT) está vinculado ao Programa de Mestrado 

em Gestão Pública (PPgGP), relacionado com a Linha de Pesquisa 2: 

Tecnologia, inovação e operações no setor público, atrelado ao Projeto 

Estruturante 3: Ações e programas finalísticos e de apoio/suporte ao governo. 

 

 

1.6 DELIMITAÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 

A pesquisa proposta se justifica por oferecer contribuição relevante para a 

Superintendência da Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo, visto que será 

possível verificar se adequações no processo de planejamento e execução 

podem garantir melhora no alcance de resultados, estando em alinhamento com 

os objetivos estratégicos da Polícia Rodoviária Federal para com a Sociedade e 
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o Governo (BRASIL, 2022b). Além disso propõe-se a garantia de um trânsito 

seguro e livre mobilidade nas rodovias federais bem como o aprimoramento 

tecnológico do conhecimento em segurança viária, proporcionando o alcance da 

excelência nas entregas institucionais, conforme verifica-se na Figura 1. 

 

Figura 1 – Mapa Estratégico da Polícia Rodoviária Federal 

 

Fonte: Brasil (2022b). 

 

Será analisado o terceiro segmento mais crítico do Brasil, conforme estatística 

dos acidentes graves, demonstrados na Tabela 3, por este representar o trecho 

de maior preocupação quanto à criticidade nas rodovias federais do Estado do 

Espírito Santo. 

 

Este seguimento tratado apresenta estatisticamente o intervalo dos dez 

quilômetros mais significativos do ponto de vista da acidentalidade no Espírito 

Santo. Se for considerado somente os seis primeiros meses de 2021 foram um 

total de 168 acidentes, ferindo gravemente 65 pessoas, sendo que sete 

vitimados letalmente. 

 

De posse do relatório de pesquisa, os gestores poderão adotar medidas para 

melhorar a qualidade dos serviços e propor abordagens fundamentadas em 
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conhecimento científico capaz de contrapor com argumentos sólidos o 

empirismo remanescente na instância de execução. 

 

A equipe de gestão da Superintendência da Polícia Rodoviária no Espírito Santo 

tem envidado esforços com foco na redução da acidentalidade, utilizando-se da 

gestão estatística como diretriz da atuação. 

 

No caso específico do Espírito Santo, buscou-se fazer frente à realidade 

negativa dos locais com pior acidentalidade, em um trecho que compreende o 

segmento identificado como pior do Estado, como projeto piloto de ações 

adequadas para elaboração de planejamento com foco em resultados. 

 

Esta delimitação alinha-se com os objetivos estratégicos da Polícia Rodoviária 

Federal para a promoção da segurança viária para a consecução dos 

compromissos assumidos em tratados internacionais, tais como a Década de 

Ações para a Segurança no Trânsito, que instituiu a Década Mundial de Ações 

para Segurança Viária; a Declaração de Brasília – 2ª Conferência Global de Alto 

Nível de Segurança no Trânsito/ONU e a Agenda 2030 – Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, e em âmbito interno a importância do Plano 

Nacional de Redução de Mortes e Lesões no Trânsito (PNATRANS). 

 

Esta agenda informada no parágrafo anterior consiste na promoção da Segunda 

Década de Ação pela Segurança no Trânsito 2021-2030, proposta pela 

Organização das Nações Unidas, na qual os signatários, dentre eles o Brasil, se 

comprometeram a reduzir a violência no trânsito; e encontra-se em conformidade 

com o Projeto Nacional de Redução de Mortes (PNRM), proposto pela PRF para 

o período 2019-2022. 

 

Buscou-se, a partir daí, realizar um piloto para este projeto idealizado, que 

visasse identificar estruturalmente o problema, e estrategicamente encontrar os 

resultados almejados. Ocorre que, em 15/06/2021 foi expedida a ORDEM DE 

SERVIÇO Nº 92/2021/OPERAÇÕES-DIOP/DIOP, por meio do qual a Diretoria 

de Operações (DIOP) da Polícia Rodoviária Federal dispõe sobre os 



33 

 
 
procedimentos que devem ser observados para a execução da Operação 

Praevenire (que significa Prevenir/Antecipar, na tradução literal do Latim para o 

Português), direcionada a ações de redução de acidentalidade nos principais 

trechos críticos das rodovias federais das Superintendências da Polícia 

Rodoviária Federal em Santa Catarina, Espirito Santo, Paraná, Minas Gerais e 

Pernambuco. 

 

Como esta Operação teve a participação dos Estados de Santa Catarina, 

Espírito Santo, Paraná, Minas Gerais e Pernambuco, em alinhamento Nacional, 

visando o enfrentamento da violência no trânsito, a gestão da PRF no Espírito 

Santo buscou durante o planejamento da Operação (01/07/2021 a 10/12/2021), 

realizar o planejamento e execução deste enfrentamento a violência no trânsito 

alicerçado em dados técnicos de estatística de acidentes. 

 

Os dados disponíveis para elaboração deste planejamento, se considerados 

isoladamente, não agregam qualquer valor ao processo, pois não conduzem a 

nenhuma compreensão, não embasam conclusões nem tampouco respaldam 

decisões. Em princípio, os dados isoladamente representam algo que não tem 

sentido. Contudo, ao serem submetidos a processos de governança, gestão, 

organização, ordenação, relacionamento, contextualização e abstração, 

transitando de sua forma estática para estados mais dinâmicos, passam a 

agregar significado e compreensão dentro de um determinado contexto, o que 

resulta na produção de informações seguras para suportar melhor as atividades 

da Polícia Rodoviária Federal, sobretudo na tomada de decisões. 

 

Resta claro, portanto, que os dados não só precedem, mas inauguram a 

construção de informações confiáveis e contextualizadas. Em decorrência, não 

se pode esperar que dados de baixa qualidade originem informações de alta 

qualidade. 

 

Para a estruturação e qualificação destes dados, foi utilizado o Sistema de 

Informações Gerenciais da Polícia Rodoviária Federal (SIGER), baseado na 

tecnologia BI – Business Intelligence – que corresponde a um conjunto de 
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metodologias de gestão implementadas através de ferramentas de software, 

cuja função é proporcionar ganhos nos processos decisórios e gerenciais das 

organizações. 

 

Embora o sistema forneça informações imprescindíveis, não apresenta uma 

interface amigável, e por vezes, os treinamentos não são suficientes para 

permitir aos usuários a extração correta dos dados, causando ao longo do tempo, 

desconfiança e desestímulo em sua utilização. 

 

Para não fomentar esta desconfiança, buscar-se-á articular as informações para 

tomada de decisões precisas e eficientes baseando-se no cruzamento de dados 

dos vários sistemas utilizados pela PRF. Serão extraídos os dados para esta 

pesquisa, daqueles abertos disponibilizados no site da PRF, conforme Figura 2, 

e a partir daí serão estruturados para a construção de um modelo que subsidie 

a automatização deste fluxo de informações. 

 

Figura 2 – Dados Abertos da Polícia Rodoviária Federal 

 

Fonte: Brasil (2022a). 

 

Estes dados alicerçarão um planejamento que contemple como foco a 

diminuição da acidentalidade, voltado para preservação da vida; com esta 
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redução, inclusive, existirá a possibilidade dos recursos voltados para as áreas 

de pronta resposta aos acidentes sejam redirecionadas a outras tão prioritárias 

quanto (saúde, educação, infraestrutura, entre outros) ou até mesmo melhoria 

de infraestrutura do órgão. 

 

Reduzir a violência no trânsito nas rodovias federais pode proporcionar a 

redução direta dos impactos negativos à sociedade e ao Estado dos elevados 

custos econômicos e sociais ocasionados pelos acidentes, principalmente no 

caso de acidentes graves. 

 

A partir deste tratamento serão propostas ações nos locais críticos dentro do 

seguimento escolhido para esta pesquisa, conforme característica estatística, 

identificadas através do período entre 2017 e 2022, que darão subsídios para o 

plano tático de enfrentamento a violência no trânsito neste seguimento. 

 

Estabelecido este parâmetro objetivo, aplicado no planejamento da Operação 

Praevenire, será verificado se este modelo poderá ser replicado para outros 

segmentos críticos relevantes do Estado do Espírito Santo. Para tanto, como 

ponto de partida, será analisado o terceiro segmento mais crítico do Brasil, 

demonstrado na Tabela 3, verificando o resultado obtido em sua aplicação entre 

os quilômetros 260 e 270 da BR-101, no Estado do Espírito Santo, no período 

compreendido da Operação, realizada entre os dias 01 de julho de 2021 e 10 de 

dezembro de 2021. 
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2 APORTE TEÓRICO 

 

Para fornecer o embasamento teórico necessário para a pesquisa, este capítulo 

está organizado da seguinte forma: primeiro, contextualiza-se o uso de 

plataformas inteligentes para o gerenciamento de recursos; em seguida, explora-

se o aprimoramento das estratégias de segurança viária por meio de soluções 

tecnológicas; por fim, aborda-se a importância da assertividade e 

responsabilidade no tratamento dos dados, bem como trabalhos correlatos ao 

presente estudo. 

 

Este estudo tem como referencial teórico o desenvolvimento proposto pelas 

Cidades Inteligentes, por meio do qual o uso racional dos recursos disponíveis 

se torna crucial. 

 

 

2.1 CIDADES INTELIGENTES E SEGURANÇA PÚBLICA: UMA REFLEXÃO 

OBSERVACIONAL SOBRE A GESTÃO VIÁRIA 

 

O crescimento das cidades traz não apenas benefícios, mas também uma série 

de problemas associados quando este não é planejado, em especial as taxas de 

criminalidade (FARIA; GIULIANI, 2015, p. 47).  

 

Neste contexto, a segurança pública é um cliente da tecnologia abarcada pelas 

cidades inteligentes, sobretudo por trazer qualidade de vida e convívio social, a 

exemplo da plataforma Rota, que “através da integração de diversas fontes de 

informação e da integração de novas tecnologias na infraestrutura de segurança 

já existente”  proporciona o monitoramento eficiente dos locais que concentram 

grande parte da execução dos crimes, direcionando recursos para prevenir ou 

dar pronta resposta a estas ocorrências (CARVALHO et al., 2018, p. 2). 

 

Com as mudanças trazidas pelos efeitos da globalização em todo o mundo, as 

sociedades e as cidades mudaram em seus mais diversos aspectos. Um 
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exemplo disso é o uso de novas tecnologias que alicerçam a forma como os 

espaços urbanos são organizados.  

 

Desde o final da década de 1980 até hoje, a disseminação do uso de tecnologias 

da informação levou as organizações a investir fortemente nesta área, da mesma 

forma que a aceitação e o uso dessas novas tecnologias precisam ser estudados 

(FARIA; GIULIANI, 2015, p. 49-51), sobretudo pelo potencial destas contribuírem 

sobremaneira no acompanhamento e monitoramento continuado dos recursos e 

das demandas. 

 

Para Coelho et al. (2016, p. 788) o uso de plataformas inteligentes na 

identificação e gerenciamento dos recursos (Viaturas e Policiais), propõe um 

mapeamento e análise de áreas de risco, a exemplo do utilizado na Plataforma 

ROTA, que proporciona aos gestores uma lista de locais a serem visitados 

durante a ronda, como também o tempo que deve ser levado em cada um desses 

lugares dentro da própria cidade de Natal, capital do Estado do Rio Grande do 

Norte, sendo um dos trabalhos que subsidiam o presente estudo. 

 

A plataforma ROTA foi criada por iniciativa da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN) e da Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social 

do Rio Grande do Norte (SESED-RN), para melhorar a segurança pública 

através de coleta de uma vasta quantidade de dados vindos de diversas fontes, 

transformando dados dispersos em informações (COELHO et al., 2016, p. 788-

789). 

 

Em termos de tecnologias, a Plataforma ROTA foi desenvolvida utilizando as 

linguagens HTML, CSS, MySQL como banco de dados e Google Maps para 

dados georreferenciados (SMARTMETROPOLISLAB, 2015). Este 

conhecimento produzido viabilizou a interação facilitada do usuário com o 

sistema. 

 

Segundo Coelho (2016, p. 88), muitas das plataformas online de hoje, são 

compostas por website desenvolvido com recurso utilizando tecnologias como 
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HTML, CSS, e MySQL, por facilitarem o armazenamento dos dados 

preenchidos, bem como o registo de utilizadores ou de administradores. Estas 

tecnologias facilitam muito o trabalho de monitorar e direcionar os recursos de 

forma assertiva na segurança pública, pois proporcionam o gerenciamento dos 

recursos de acordo com informações em tempo real, ou com a utilização de 

registros históricos.  

 

Neste contexto de acompanhamento e monitoramento, pode-se verificar um 

leque de possibilidades que possam garantir um aprimoramento da mobilidade 

urbana, incluindo-se uma tendência inovadora no aspecto de monitoramento, 

harmonia, otimização da mobilidade urbana e criação de soluções urbanísticas, 

com o intuito de garantir a segurança pública e o bem-estar social. 

 

O uso da inteligência é basilar para identificação de locais críticos, mapeando as 

causas desses riscos, buscando o equilíbrio do convívio social, em favor da 

segurança e garantia da mobilidade urbana com a utilização de sistemas 

informatizados (COELHO et al., 2016, p. 779). 

 

Neste contexto, é importante pontuar a importância do uso de soluções 

tecnológicas para melhoria da segurança viária, bem como se estas soluções 

podem integrar-se em uma estrutura coordenada macro (Cidades Inteligentes), 

adquirindo significativo valor quando voltadas para otimização do desempenho 

operacional dos sistemas viários.  

 

As sementes do conceito de Cidade Inteligente podem ser encontradas em uma 

série de conversas entre acadêmicos e profissionais na década de 1980, quando 

os exemplos já contemplavam realidades como o Vale do Silício, ou falavam de 

futuros centros urbanos com informações avançadas e complexas 

(GLASMEIER; CHRISTOPHERSON, 2015, p. 2-3). Hoje, especialistas citam a 

inevitável adoção de tecnologias como Internet das Coisas (IoT), WiFi, big data, 

computação em nuvem e aplicativos móveis, suportados por infraestrutura de 

fibra óptica, redes móveis 4G/5G, data centers e dispositivos móveis, permitindo 
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enfrentar os desafios e dificuldades necessárias para transformações de áreas 

urbanas (GLASMEIER; CHRISTOPHERSON, 2015, p. 3). 

 

As cidades inteligentes não são apenas um conceito ou um sonho do futuro, mas 

graças a soluções inovadoras baseadas na Internet das Coisas (IoT), muitas 

delas já começam a ganhar forma e têm um caminho infinito a percorrer. Os 

exemplos não faltam: semáforos conectados recebem dados de sensores, 

informando a quantidade volumétrica, podendo ajustar o ritmo e o tempo dos 

semáforos para responder ao tráfego em tempo real, reduzindo os 

congestionamentos; carros conectados podem se comunicar com parquímetros, 

bem como plataformas de carregamento de veículos elétricos, direcionando os 

motoristas para os locais disponíveis mais próximos e até mesmo seguir rotas 

programadas de forma autônoma (LEMOS, 2013, p. 48). 

 

Na verdade, as cidades inteligentes tem um significado muito amplo, pois para 

alguns significa o uso racional e ecologicamente correto dos recursos da cidade, 

e para outros a implementação e acompanhamento em tempo real de 

monitoramento através de dispositivos inteligentes (SILVA, 2021, p. 151-152).  

 

Entender as necessidades, os anseios e os desejos da sociedade são 

diferenciais competitivos para a sobrevivência de uma instituição. As 

ferramentas e os serviços das TICs tornaram-se fator básico de vantagem, por 

meio de estratégias inovadoras dos serviços. 

 

As soluções tecnológicas em visão computacional voltadas para o 

monitoramento do tráfego e da segurança pública e viária são novos 

instrumentos para o salto de produtividade em segurança pública, elevando o 

número de apurações assertivas e reduzindo a letalidade policial mantendo-se o 

efetivo disponível semelhante ao dos dias atuais (ERSINZON, 2019, p. 13). 

 

 

2.2 SOLUÇÕES TECNOLÓGICAS PARA A PROMOÇÃO DA SEGURANÇA 

VIÁRIA 
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Os relatórios da Organização Pan-Americana de Saúde (2021, p. 1) destacam 

que a ocorrência de acidentes de trânsito é a oitava causa de morte no mundo, 

atingindo um total de um milhão e meio de óbitos, causando aproximadamente 

500 milhões de feridos. Os acidentes fatais afetam principalmente as populações 

vulneráveis e, portanto, o desenvolvimento de estudos e sua avaliação social. 

Neste contexto a segurança viária é um dos componentes diretamente ligados à 

segurança, bem-estar e sustentabilidade. 

 

Como a segurança viária se tornou um desafio para os países em 

desenvolvimento, a redução das taxas de acidentes e a redução do número de 

vítimas de trânsito (principalmente graves e fatais) levarão a um transporte 

urbano totalmente sustentável. O aumento cada vez maior do transporte 

individual e motorizado torna insustentável a boa gestão do tráfego, pois a 

infraestrutura urbana em países menos desenvolvidos é instável, enquanto a 

falta de transporte público é uma realidade na maioria das cidades (CARMO et 

al., 2019, p. 2).  

 

No Brasil, o número de carros triplicou apenas na última década, chegando em 

março de 2022, a 112.173.572 veículos (BRASIL, 2022c). Como resultado, a 

mobilidade urbana tornou-se um dos maiores problemas na gestão do tráfego, 

pois são necessárias infraestrutura e gestão de transporte adequadas para uma 

migração segura, confortável e oportuna em áreas cada vez mais urbanizadas 

(CARMO et al., 2019, p. 3). 

 

Com o crescimento da frota de veículos, é indispensável que os fatores humanos 

nos acidentes também devam ser estudados com maior profundidade, 

reconhecendo que a natureza dos erros de direção vem mudando ao longo do 

tempo. Nas últimas quatro décadas de pesquisa, o número de casos em que 

fatores humanos são a única causa de acidentes aumentou substancialmente. 

Este aumento pode estar relacionado ao alto engajamento do motorista em 

tarefas secundárias e atividades distrativas, como o uso do celular. Esses dados 

reforçam a importância da atenção do motorista ser direcionada, pois risco 
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aumenta significativamente quando este se desvincula do trânsito (KHATTAK et 

al., 2020, p. 5). 

 

As políticas públicas devem estimular o desenvolvimento de novos processos 

para analisar e rastrear dados comportamentais, não apenas sobre coisas, mas 

também sobre pessoas. A mitigação de riscos também é abordada quando os 

países são incentivados a introduzir novas tecnologias inteligentes de gestão de 

tráfego e transporte (PAVARINO FILHO, 2016, p. 3652). 

 

Portanto, o aprimoramento das estratégias de policiamento rodoviário por meio 

de medidas de fiscalização e educação para o trânsito, com a finalidade de 

mitigar as consequências dos acidentes de trânsito tornou-se fundamental, 

inclusive com a inserção de novas tecnologias em gestão de tráfego e sistemas 

de transporte inteligentes. 

 

Neste contexto, a Superintendência da Polícia Rodoviária Federal do Espírito 

Santo adotou o Microstrategy Web, que é uma ferramenta de BI adquirida pela 

PRF, que pode ser entendida como um conjunto de tecnologias orientadas à 

disponibilização da informação e do conhecimento estratégico para os processos 

de tomada de decisão em uma organização (PAULA, 2016, p. 71). 

 

Esta ferramenta proporciona a automatização da extração dos dados de 

acidentalidade da pesquisa documental fornecidos pelos Boletins de Acidente de 

Trânsito da PRF, analisando, contextualizando e transformando estes registros 

obtidos em informações úteis para conhecimento gerencial. 

 

Para tanto, visando organizar tais painéis de soluções tecnológicas, foi 

desenvolvido website em HTML, para que as ferramentas de gestão da 

Segurança Viária tenham uma interface interativa e fácil para acessar todos os 

relatórios do Microstrategy Web. 

 

Segundo Coelho (2016, p. 140-142), a linguagem HTML é uma das melhores 

para confecção de elementos funcionais e visuais para a interface web. 



42 

 
 
 

Segundo Microstrategy (2013), a sua plataforma contém diversos componentes 

que permitem a operação de um sistema de BI. Os principais componentes são 

MicroStrategy Intelligence Server responsável por atender às requisições de 

relatórios dos usuários, transformar a solicitação em código MySQL, enviar a 

consulta e formatar os resultados obtidos de acordo com as definições do 

usuário, bem como proporcionar o uso do Google Maps para dados 

georeferenciados. 

 

Esta implantação da solução tecnológica da MicroStrategy Intelligence 

proporciona, com o uso do MySQL, um dos sistemas de gerenciamento de banco 

de dados mais notáveis e conhecidas pelo desempenho elevado (COELHO, 

2016, p. 69). 

 

O uso de novas tecnologias com articulação dos dados melhorará a gestão e 

execução do planejamento, inclusive auxiliando no reconhecimento das entregas 

sociais pela sociedade, através da atuação de forma técnica e impessoal, com 

mapeamento direcionado as condutas que potencializam os acidentes.  

 

 

2.3 ASSERTIVIDADE NO TRATAMENTO DOS DADOS 

 

As atividades das instituições públicas devem primar suas ações em 

conformidade com ordenamento jurídico vigente, “que é composto de princípios 

e regras que orientam as relações jurídicas entre a administração pública e o 

cidadão” (FRANÇA, 2000, p. 166). 

 

O Art. 37 da Constituição Federal (CF), destaca importantes diretrizes de 

atuação do estado, como princípios, ipsis litteris: 

 

Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos 
Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 
obedecerá aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência e, também, ao seguinte: 
[...] 
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Destaca-se, dentre estes importantes princípios, o da eficiência administrativa, 

que pode ser aceita como princípio na medida que inviabilize a invalidação de 

qualquer ato do Estado atentatório aos seus ditames (FRANÇA, 2000, p. 167), 

por meio do qual pode-se inferir que ela é uma grande garantidora de ações que 

busquem a assertividade como diretriz. 

 

Neste contexto, na ótica da gestão pública, a busca na assertividade de suas 

ações deve pautar o emprego de recursos. 

 

Os projetos almejados pelo ser humano demandam esforços para a realização 

de escolhas, sendo que estas devem ser pautadas em um alto nível de precisão, 

necessitando identificar a necessidade, a finalidade, fatores, e alternativas a 

serem priorizadas, por meio do qual a conversão dos dados e informações em 

estruturas que simplificam a tomada de decisões (SAATY, 1978, p. 18-19). 

 

Além disso, uma compreensão sobre as necessidades dos stakeholders pode 

ser uma útil ferramenta na identificação de oportunidades para a gestão pública, 

que constantemente necessita de apoio para realização de seus objetivos. 

 

Também é importante que a gestão pública se adapte às novas realidades que 

compreendem medições de desempenho e metas organizacionais, traduzindo-

as em objetivos e ações. Dessa forma, o uso de indicadores pode ser vinculado 

ao planejamento das ações de Segurança Viária, colaborando com seu ajuste 

(CHEN, 2017, p. 88-90). 

 

Neste contexto, a PRF vem realizando a modernização e informatização de seus 

processos e atividades, com aquisições e contratações de projetos, sistemas e 

serviços de grande vulto, para expressiva melhoria na eficiência e no 

desempenho de suas atividades administrativas e institucionais, ao possibilitar o 

tratamento de um volume crescente de dados, gerando em decorrência, um 

grande e variado conjunto de informações utilizado para as mais diversas 

finalidades.  
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A confiança nos dados repassados para as camadas de softwares, sejam eles 

desenvolvidos internamente ou não, é essencial para que os usuários se utilizem 

plenamente das ferramentas que lhes são disponibilizadas. 

 

Como resultado esperado, aspira-se que esta organização alcance eficiência na 

melhora da maioria dos requisitos de qualidade dos dados, quais sejam, 

precisão, completude, consistência, atualidade, disponibilidade e unicidade. Em 

decorrência, tem-se também a expectativa de que as informações produzidas a 

partir desses dados distendam-se em sua organicidade e passem a representar 

maior valor para a PRF e consequentemente para a sociedade.  

 

Espera-se que os dados brutos da Superintendência da Polícia Rodoviária 

Federal no Espírito Santo se transformem de forma mais natural em informações 

prontas para análise, para que todos possam acessar e ter entendimento 

uniforme sobre os dados que as originam. 

 

Além da eficiência administrativa, ocorre que, quando usuários de dados 

encontram algum tipo de problema que comprometa sua confiabilidade, perdem 

convicção no uso desses dados e tornam-se menos propensos a utilizá-los para 

tomadas de decisões futuras, podendo inclusive deixar de confiar neste e passar 

a confiar apenas em sua intuição. 

 

Isto impacta negativamente na confiabilidade dos dados, que se tornam 

progressivamente irrelevantes e falhos. E o ciclo se repete, num fenômeno 

convencionado como "Data Wheel of Death", ou "roda da morte dos dados", 

representada pela Figura 3. 

 

Figura 3 – Roda da Morte dos Dados 
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Fonte: BALFOUR (2017). 
Nota: Caso seus dados não sejam mantidos constantemente (Fase 1), e seu produto 
evolui recurso por recurso, seus dados também precisam acompanhar o ritmo ou se 
tornarão irrelevantes/falhos (Fase 2), caso não haja o acompanhamento as pessoas 
perderão a confiança (Fase 3), e por consequente deixarão de utilizar a ferramenta 
(Fase 4), gerando desinteresse pela ferramenta, iniciando novamente o ciclo. 

 

Torna-se fundamental no tratamento dos dados, a eficiência administrativa, 

inclusive na busca da confiabilidade dos stakeholders, que poderão confiar no 

método e contribuir para seu aprimoramento.  

 

 

2.4 TRABALHOS CORRELATOS 

 

Com o objetivo de identificar e destacar quais modelos e teorias de aceitação de 

tecnologia tem uma maior aderência e profundidade ao tema, foi realizada busca 

na base de artigos científicos, através de pesquisas no Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES, 2022), 

por ser um dos mais valiosos instrumentos para o desenvolvimento dos estudos 

voltados a pesquisa dos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, na base Web 

of Science - Coleção Principal (Clarivate Analytics). 

 

Para tanto, foi utilizada a pesquisa na base WoS, que em sua coleção principal, 

possui milhares de revistas de alta qualidade com publicações acadêmicas de 

todo o mundo. Para tanto, procurou-se somente os documentos no formato de 

artigo, nos idiomas inglês e português e em um recorte temporal entre os anos 
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de 1945 a 2021. O termo de busca consistia em “soluções tecnológicas” 

(technologic solutions) e “segurança viária” (road safety) no título ou resumo. 

 

A pesquisa teve como escopo “soluções tecnológicas” e “segurança viária” no 

título, a pesquisa não retornou nenhum resultado. Considerando como 

parâmetro de pesquisa “soluções tecnológicas” no título ou “soluções 

tecnológicas” e “segurança viária” no resumo, foram encontrados somente três 

resultados. Considerando a pesquisa “segurança viária” no título ou “soluções 

tecnológicas” e “segurança viária” no resumo, foram encontrados 3.550 

resultados na coleção principal da Web of Science. 

 

A partir deste escopo, foram selecionados somente por tipo de publicação 

“análise e prevenção de acidentes”, que resultaram em uma base de pesquisa 

de 73 publicações, coletados em 30 de setembro de 2022. 

 

Gerando o relatório de citações, disponibilizado pela base principal da Web of 

Science, verificou-se que do período total analisado (1945-2021) a produção 

teve uma quantidade de 80,82% do total das publicações a partir de 2012, ou 

seja, ocorreram nestes últimos dez anos, mostrando o interesse atual sobre o 

tema. 

 

Buscando aderência ao tema da pesquisa, do total de 73 publicações, quatro 

destas concentram 23,49% das citações, listados na Tabela 5. 

 

Tabela 5 – Trabalhos correlatos Web of Science 

(continua) 

Autores/
ano 

Objetivo(s) Metodologia adotada Resultados alcançados 

Blaeij et 
al. (2003) 

Apresentar uma visão 
geral da literatura 
empírica sobre o valor 
estatística da vida na 
segurança viária 
(VOSL). 

Meta-análise explorató-
ria para determinar as 
variáveis que explicam a 
variação nas estimativas 
de VOSL relatadas na 
literatura. 

A suposição de que “vida” 
pode ser resumida em um 
único valor numérico (“o” 
VOSL), como é frequente-
mente sugerido por acadê-
micos e formuladores de 
políticas, não é sólido do 
ponto de vista teórico, nem 
garantido com base na aná-
lise empírica. 
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(conclusão) 

Autores/
ano 

Objetivo(s) Metodologia adotada Resultados alcançados 

Hermans 
et al. 
(2008) 

Fornecer insights 
sobre os métodos de 
ponderação mais 
importantes: análise 
fatorial, processo de 
hierarquia analítica, 
alocação de orça-
mento, análise de en-
voltória de dados e 
ponderação igual, 
quanto aos resultados 
da aplicação de cada 
método ao conjunto de 
dados de segurança 
rodoviária. 
 

Análise fatorial (Seção 
3.1), processo de hie-
rarquia analítica (Seção 
3.2), alocação de orça-
mento (Seção 3.3), aná-
lise de envoltória de 
dados (Seção 3.4) e 
ponderação igual (Se-
ção 3.4 e 3,5). A aplica-
ção aos dados de segu-
rança rodoviária é o 
assunto da Seção 4.1. 

Os indicadores comporta-
mentais – álcool, velocidade 
e sistemas de proteção – têm 
grande participação no índice 
geral de segurança viária. 
Uma melhoria nesses 
aspectos aumentará mais a 
pontuação do índice de 
segurança no trânsito de um 
país. 

Hermans 
et al. 
(2009) 

Contribuir no forneci-
mento de orientações 
claras para os formula-
dores de políticas 
sobre quais ações são 
necessárias e quais 
prioridades devem ser 
estabelecidas para 
melhorar o nível de 
segurança viária de 
um país da maneira 
mais eficiente. 
 

Modelo de análise de 
envoltória de Segurança 
Viária em 21 países 
europeus. 

Foi desenvolvida uma me-
todologia capaz de auxiliar na 
priorização de ações com 
base no desempenho de 
segurança de outros países. 

Wood et 
al. (2013) 
 
 

Avaliar uma série de 
testes de triagem em 
motoristas mais velhos 
em termos de sua ca-
pacidade de prever o 
potencial de direção 
segura e insegura. 

Análise de resultados de 
79 motoristas idosos 
residentes na comuni-
dade (Média  72,16 
anos; faixa de 65 a 88 
anos; 57 homens e 22 
mulheres) 

Esses achados sugerem que 
uma bateria de testes 
relativamente simples e 
prática de uma variedade de 
domínios tem a capacidade 
de predizer direção segura e 
insegura em idosos. 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

O estudo de Blaeij et al. (2003, p. 3-23) agrega grande valor ao se discutir os 

custos estatísticos da vida, mostrando através da análise de custo-benefícios 

das medidas de melhorias da segurança no trânsito, inclusive baseadas nos 

benefícios ex-ante, ou seja, em prognósticos de quanto ações podem reduzir 

custos com os acidentes de trânsito. 

 

Os estudos de Hermans et al. (2008, p. 1337-1344) e Hermans et al. (2009, p. 

1-39) auxiliam na compreensão do quanto indicadores comportamentais (uso de 

álcool, celular, excesso de velocidade, entre outros), contribuem para o aumento 
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da gravidade dos acidentes, em uma análise que envolve estatísticas de 21 

países europeus. 

 

Não foi utilizado o estudo de Wood et al. (2013, p. 1161-1168), por ser uma 

temática muito específica, pois desenvolve sua pesquisa para análise de 

percepção de perigo para condutores com idade acima de 65 anos, por meio de 

bateria de testes de visão e cognitivos, que percentualmente apontaram uma 

melhora na capacidade preditiva na ordem de 5%.  

 

Foram também realizadas buscas na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações, por meio do qual se verificou estudos com temática similar, 

listados na Tabela 6. 

 

Tabela 6 – Trabalhos correlatos BDTD 

(continua) 

Autores 
/ano 

Objetivo(s) Metodologia adotada Resultados alcançados 

Chaves 
(2014) 

Investigar o impacto da 
visualização e análise 
de dados 
georreferenciados na 
segurança viária, com o 
objetivo de reduzir os 
índices de 
acidentalidade. 

Reunir informações 
necessárias na caracte-
rização dos Acidentes, 
classificando-os de 
acordo com o local, o 
momento, as caracterís-
ticas dos veículos, tipo e 
estado do pavimento e 
condições ambientais. 

A análise dos resultados 
obtidos no experimento foi 
suficiente para caracterizar o 
trecho como crítico e concluir 
que o número de ocorrências 
entre os quilômetros 560 e 
570 - mais precisamente 
entre os quilômetros 568 a 
570 - é muito impactante na 
segurança do trecho da 
rodovia. Em consequência 
disso, surge a necessidade 
de conhecer as 
características e situação da 
rodovia neste local e alertar o 
usuário da mesma. 
 

Pereira 
(2021) 

Avaliar o impacto de 
ações de fiscalização de 
velocidade sobre a 
segurança viária utili-
zando viatura caracteri-
zada. 

Coleta de velocidades 
com a elaboração de 
duas estratégias de 
atuação: Estratégia de 
Fiscalização “A” (Viatura 
Caracterizada + Viatura 
discreta) e Estratégia de 
Fiscalização “B” (Viatura 
discreta + Viatura dis-
creta) 

Foi possível verificar que a 
presença ostensiva da viatura 
caracterizada causou uma 
redução na velocidade dos 
veículos em comparação à 
presença da viatura discreta 
administrativa. Embora esta 
redução tenha sido pequena, 
foi considerada 
estatisticamente relevante. 
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(conclusão) 

Autores 
/ano 

Objetivo(s) Metodologia adotada Resultados alcançados 

Queiroz 
(2003) 
 

Aplicar uma metodolo-
gia de análise espacial 
dos acidentes de trânsi-
to de Fortaleza, possibi-
litando uma caracteri-
zação mais eficaz por 
meio de um tratamento 
sistêmico do problema 
da segurança de tráfego 
na malha viária desta 
cidade. 

Coleta de dados, identi-
ficação de locais críticos, 
análise e diagnóstico de 
problemas nestes locais, 
concluindo com a 
proposição e avaliação 
de medidas de 
tratamento. 

Destacou a serventia do 
georreferenciamento dos 
acidentes para avaliar um 
banco de dados de acidentes 
para engenharia de tráfego, 
fazendo com que um banco 
de dados de acidentes sirva 
efetivamente de suporte ao 
planejamento de programas 
de redução de acidentes. 
 

Santos 
(2021) 
 

Utilizar a percepção de 
professores, por meio 
de método multicritério, 
para propor melhorias 
de segurança no trânsito 
em áreas escolares. 

Método multicritério 
Analytic Hierarchy Pro-
cess (AHP), com a utili-
zação de survey (per-
cepções de professores) 
que recebeu tratamento 
estatístico para propiciar 
argumentos e discus-
sões. 

Reconhecimento da neces-
sidade de iniciativas educa-
cionais, inclusive fora do 
ambiente escolar, como 
propulsora do planejamento e 
tomada de decisões sobre 
mobilidade e segurança no 
trânsito. 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Os estudos de Chaves (2014), Pereira (2021) e Queiroz (2003) contribuíram com 

o desenvolvimento desta pesquisa, inclusive por apontar a importância na 

identificação dos pontos críticos, a necessidade da fiscalização presente e 

ostensiva, e o georreferenciado dos dados da acidentalidade para suporte 

técnico na elaboração de diretrizes de atuação dos órgãos públicos. 

 

O estudo de Santos (2021, p. 80) apresenta grande contribuição, embora 

direcionado especificamente ao ambiente escolar, por agregar conhecimento 

dos stakeholders, apontando que as estratégias vinculadas a práticas 

educacionais devem ser prioritárias para a melhoria da percepção de segurança 

no trânsito em áreas escolares urbanas, especificamente em São Mateus, que 

foi o município pesquisado, bem como aponta a necessidade de uma 

fiscalização mais rigorosa nestes lugares, garantindo a segurança no uso das 

vias. 
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3 MÉTODOS E PROCEDIMENTOS 

 
Este capítulo destina-se a apresentar os aspectos metodológicos empregados 

na condução da pesquisa realizada no âmbito da instituição estudada, qual seja, 

a Superintendência da Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo. 

 

 

3.1 ABORDAGEM E TIPO DE PESQUISA 

 

Este estudo pautou-se em abordagem quantitativa e qualitativa. Neste aspecto 

ela se justifica pela necessidade de levantar dados, em valores numéricos 

absolutos, das estatísticas de acidentalidade, levando em consideração os 

parâmetros de Total de Acidentes, Total de Acidentes Graves, Total de Mortes e 

Total de Feridos, através dos dados públicos disponíveis da Polícia Rodoviária 

Federal, com a finalidade de verificar se houve alterações substanciais nos 

parâmetros de acidentalidade após o processo de implementação de soluções 

tecnológicas na Superintendência da PRF no Espírito Santo. 

 

A abordagem metodológica aqui apresentada utiliza o desenvolvimento proposto 

por Queiroz (2003) e Pereira (2021), que propõem a aplicação das ferramentas 

de análise espacial na segurança de tráfego e faz-se uma discussão sobre a 

aplicação destas nos estudos sobre segurança viária, e por Chaves (2014), que 

trabalha a mudança de comportamento quando da presença ostensiva dos 

agentes fiscalizadores.  

 

Para tanto foi utilizada a pesquisa documental através dos dados fornecidos 

pelos Boletins de Acidente de Trânsito – BAT, da Polícia Rodoviária Federal, que 

é documento oficial produzido por um policial ou por um grupo de trabalho 

designado para tal, proporcionando o mapeamento das informações de 

ocorrências de acidente de trânsito. 

 

Esta pesquisa busca investigar se houve uma redução de acidentes graves em 

rodovias federais capixabas, utilizando também o teste t-student, que é uma 
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técnica estatística amplamente utilizada para comparar a média de duas 

amostras independentes. 

 

Inicialmente, serão definidas a hipótese nula e a hipótese alternativa para a 

pesquisa. A hipótese nula afirmará que não houve uma redução significativa na 

média de acidentes graves, enquanto a hipótese alternativa afirmará que houve 

uma redução significativa na média de acidentes graves. 

 

Em seguida, serão coletados os dados referentes aos acidentes graves em 

rodovias federais capixabas entre os anos de 2017 e 2022. Com esses dados, 

será calculado o valor “t” a partir da diferença entre as médias dos dois anos, 

dividido pelo erro padrão da diferença das médias. 

 

Os resultados obtidos serão analisados e discutidos para avaliar a relevância da 

redução na média de acidentes graves em rodovias federais capixabas e 

identificar as possíveis causas dessa redução. Essa análise será importante para 

informar as políticas públicas de segurança viária em rodovias federais 

capixabas e contribuir para a redução do número de acidentes graves e das 

mortes nas estradas. 

 

Esta dissertação utilizou alguns tipos de pesquisa, a saber: bibliográfica, 

documental, aplicada e grupo focal. 

 

A pesquisa bibliográfica serviu ao propósito de alicerçar o contexto e elaborar o 

aporte teórico, em seus aspectos no setor público, referente aos modelos e 

teorias e a trabalhos já desenvolvidos sobre o tema, quantificando e analisando 

os textos publicados, acessível ao público em geral, organizados em relatórios, 

jornais, livros, artigos e revistas científicas especializadas, redes eletrônicas 

(Internet), teses, dissertações e outros meios de comunicação, contribuindo, 

assim, para o desenvolvimento da fundamentação teórica da dissertação, com a 

finalidade de revisar a literatura nacional e internacional produzida no campo 

disciplinar relativo à problemática em estudo, especialmente no que tange à 

temática da Segurança Viária. 
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A pesquisa documental, por este estudo ter utilizado dados e informações 

primárias presentes nos Boletins de Acidente de Trânsito da Polícia Rodoviária 

Federal, disponíveis em planilhas presentes nos dados abertos da Polícia 

Rodoviária Federal (Brasil, 2022a). 

 

A pesquisa aplicada cujo principal objetivo é a geração de conhecimento para 

aplicação prática e imediata, serviu para análise de possíveis soluções no 

enfrentamento a violência no trânsito. 

 

O grupo focal é estabelecido, segundo Caplan (1990, p. 1), por meio de 

“pequenos grupos de pessoas  reunidos para avaliar conceitos ou identificar 

problemas”, constituindo-se  em  uma  ferramenta  comum  usada  em  pesquisas  

de  marketing. Para esta pesquisa, serviu nas adaptações necessárias ao 

Produto Técnico proposto, agregando valor na análise dos locais de elevado 

índice de acidentalidade, propondo ações direcionadas, sendo composto por 

policiais rodoviários federais que integram o grupo de gestores da 

Superintendência da Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo.  

 

Figura 4 – Consistência metodológica 
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Fonte: Autoria própria, com base na matriz metodológica de Mazzon (2013). 

 
 
3.2 FONTE E NATUREZA DOS DADOS  

 

De acordo com Martins (2008, p. 22), quanto à sua natureza, os dados de uma 

pesquisa podem ser classificados como primários ou secundários. Os dados 

primários se referem àqueles colhidos diretamente na fonte, ou seja, coletados 

em campo pelo próprio pesquisador para responder ao problema de pesquisa; 

enquanto os dados secundários são aqueles já coletados ou tratados para 

determinado fim, organizados em livros, jornais, relatórios, Internet, bancos de 

dados, entre outros. Para realização desta pesquisa foram ambas as formas de 

pesquisa. 

 

Os dados quantitativos foram obtidos a partir dos documentos presentes no site 

da PRF, abertos a toda sociedade, estando agrupados por pessoa, incluindo as 
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causas e tipos de acidentes, com dados disponíveis do período compreendido 

entre os anos 2017 e 2022, conforme Figura 5. 

 

Figura 5 – Agrupados por pessoa - Todas as causas e tipos de acidentes (a 
partir de 2017) 

 

Fonte: Brasil (2022a). 

 

As fontes presentes em cada ano de referência dispõem de uma infinidade de 

informações, e, se bem tratadas, fornecem ao gestor informações para 

desenvolvimento de ações técnicas que subsidiarão um planejamento objetivo; 

cada ano referência corresponde a uma planilha com os dados de acidentalidade 

do ano correspondente. 

 

Cada uma das planilhas tem em média dez megabytes, que é a unidade de 

medida de informação usada para medir o tamanho da memória e do espaço de 

armazenamento ocupado. A título de exemplo, a primeira planilha tratada tem 

349.069 linhas e 37 colunas, representando um total de 12.915.553 de células 

com informações sobre acidentes do ano de 2017. As colunas têm as 

informações úteis que serão tratadas, a exemplo das datas, dia da semana, UF, 

BR, km, Município, causa principal (Falta de Atenção do Condutor, 

Desobediência às Normas de Trânsito etc.), Tipo de Acidente (Colisão Frontal, 

Colisão Transversal, Colisão Lateral, Atropelamento de Pedestre, etc.), entre 

outras que agregam informação para a presente análise. 

 

Figura 6 – Planilha com informações de Acidentes de 2018 
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Fonte: Brasil (2022a). 

 

A contextualização do grupo focal, que agregará valor na percepção dos 

gestores operacionais quanto à utilização de ferramentas de aglutinação 

estatísticas na análise dos locais de elevado índice de acidentalidade, é 

abordada na seção seguinte. 

 

 

3.3 GRUPO FOCAL NA GESTÃO DA ACIDENTALIDADE 

 

Com já salientado, o Grupo focal é composto por “pequenos grupos de pessoas 

reunidos para avaliar conceitos ou identificar problemas” (CAPLAN, 1990, p. 1), 

que serviu a esta pesquisa nas adaptações necessárias ao Produto Técnico 

proposto, através de manifestação de opiniões e ideias, que possibilitam 

responder questionários da pesquisa. 

 

Os participantes do grupo focal são gestores operacionais da Polícia Rodoviária 

Federal no Espírito Santo, que fazem a gestão das atividades finalísticas da 

instituição. Ao todo, são 16 gestores operacionais na estrutura da PRF no 

Espírito Santo vinculado a temática de enfrentamento da violência no trânsito. 
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Foi obtido através de reuniões prioritariamente presenciais, e de forma 

excepcional pela ferramenta de reuniões da Google, chamada de Google Meet 

(GOOGLE, 2017), cujo foco foi realizar reuniões de alinhamento operacional 

através de tempestade de ideias (Brainstorming). 

 

Nesse sentido, o brainstorming, ou tempestade de ideias, surge para propor 

soluções para as deficiências identificadas, além de ser um meio de geração de 

ideias amplamente utilizado em muitas organizações pelo mundo, tendo em vista 

que a geração de ideias é uma parte crítica do processo de inovação e solução 

de problemas (BUCHELE, 2017, p. 68). 

 

 

3.4 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

Ao todo, o presente estudo contemplou em sua base, o total de 419.072 

acidentes, destes 108.406 acidentes graves, isso na contabilização geral no 

Brasil, presentes nas seis planilhas disponíveis nos dados abertos da PRF 

(Brasil, 2022a). Especificamente na circunscrição do Espírito Santo, a base 

utilizada para análise contempla 15.830 acidentes, destes 5.345 acidentes 

graves, sendo este quantitativo o principal recorte para a abordagem proposta. 

 

Este tratamento possibilita, por exemplo, realizar comparativos de períodos 

anteriores, através de uma abordagem quantitativa, levantando a acidentalidade 

antes e depois da implementação de ferramentas tecnológicas em apoio à 

gestão. 

 

O período de análise contemplará os anos de 2017 a 2022, ou seja, todo o 

conteúdo de acidentalidade disponível, proporcionando uma análise mais 

abrangente, para verificação desta implementação de ações utilizando 

ferramentas tecnológicas que direcionarão os recursos de forma objetiva. 

 

Para alcançar a estrutura desejada de análise, foram realizados tratamentos 

buscando deixar as informações inteligíveis a todos que participam da análise 
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destas informações, sejam gestores ou servidores policiais que atuaram nos 

locais de acidentalidade. 

 

O material estatístico obtido através do quantitativo destes documentos oficiais 

é o alicerce para análise das características da acidentalidade no seguimento de 

dez quilômetros da Rodovia BR-101, entre o km 260 e km 270, que se situa no 

terceiro seguimento mais crítico em número de acidentes graves no país, e o 

primeiro no Estado do Espírito Santo, conforme dados do período compreendido 

entre 2017 a 2019, presentes na Tabela 3. Este período será utilizado como 

parâmetro devido a não sofrer influências de diminuição de circulação de 

veículos dada a pandemia causada pelo vírus Sars-Cov-2 (COVID-19). Cabe 

frisar que, até o presente momento é o parâmetro para o desenvolvimento de 

diretrizes de atuação pela Polícia Rodoviária Federal. 

 

Figura 7 – BR-101, entre os km 260 e 270 

 

Fonte: Autoria própria, com base no Google Mapas. 

 

Conforme Figura 7, verifica-se a localização geográfica deste seguimento crítico, 

que se estende do km 260 da BR-101, localizado no acesso ao Bairro Campinho 

da Serra II, Município de Serra, representado pela letra “A”, e o km 270 da BR-

101, localizado no acesso ao Bairro Central Carapina, também no Município de 

Serra, representado pela identificação do seguimento percorrido. 
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Para viabilizar uma análise comparativa dos números da acidentalidade deste 

importante segmento, foi utilizada a análise percentual, pois esta viabiliza a 

comparação das partes com o todo (STEVENSON, 1981, p. 41), proporcionando 

a análise do comportamento histórico da acidentalidade com uma representação 

na Tabela 7. 

 

Tabela 7 – Comparativo Estatístico 

Quantidade 
Comparativo 

2021 X 2017 2021 X 2018 2021 X 2019 2021 X 2020 

Acidentes -4,00% 6,33% -16,83% 26,32% 

Acidentes Graves 103,13% 35,42% 38,30% 30,00% 

Mortos 40,00% 250,00% 75,00% 75,00% 

Total de Feridos  5,65% 8,09% 5,06% 23,84% 

Fonte: Autoria própria a partir de Brasil (2022a). 
Nota: Os dados representados na cor azul indicam redução na quantidade de acidentes 
graves, e os representados na cor vermelha indicam aumento na quantidade de 
acidentes graves. 

 

O comparativo da variação percentual materializada na Tabela 7 é calculado 

através dos valores absolutos que permitem representar a relação entre estes 

dois números; por exemplo, se em um segmento registrou dez acidentes em 

2021, e em 2020 registrou cinco acidentes, pode-se inferir que houve aumento 

de 100% (cem por cento) da quantidade de acidentes em 2021 em comparação 

a 2020.  

 

Através desta comparação, é possível analisar o panorama referente aos 

primeiros seis meses do ano de 2021, se comparados aos seis primeiros meses 

dos anos 2017 a 2020, analisando percentualmente a variação dos dados 

absolutos informados na Tabela 4, materializados percentualmente na Tabela 7. 

Tal medida proporciona a análise da acidentalidade anterior a Operação 

Praevenire (01/07/2021 à 10/12/2021). A partir desta é possível concluir, por 

exemplo, que houve aumento em 26,32% de acidentes, se comparados ao 

primeiro semestre de 2021 (168 acidentes) com o primeiro semestre de 2020 

(133 acidentes). 
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Este comparativo da Acidentalidade entre os Km 260 e Km 270 da BR-101 no 

Estado do Espírito Santo demonstra um cenário claramente ruim, com aumento 

significativo no percentual de acidentes em um segmento que já se destacava 

pela criticidade, em todos os indicadores, exceto quando comparado aos seis 

primeiros meses do ano de 2021 aos seis primeiros meses dos anos de 2017 e 

2019, especificamente nos índices de quantidade absoluta de acidentes. Em 

consideração ao índice de 2019, é possível afirmar que este pode ter relação 

direta com a diminuição da circulação de veículos em rodovias federais 

(ECORODOVIAS, 2022, p. 1-9), embora estatisticamente a gravidade aumentou, 

se for considerada a quantidade de acidentes graves e mortos. 

 

 

3.5 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
 

Para a coleta de dados foram utilizadas as planilhas presentes nos dados 

abertos da Polícia Rodoviária Federal (Brasil, 2022a), com os dados históricos, 

objetivando identificar, por exemplo, riscos e oportunidades. 

 

Serão realizadas análises comparativas com as pesquisas correlatas para a 

elaboração das discussões necessárias à formação das conclusões através da 

análise de gráficos e planilhas. 

 

 

3.6 FORMA DE TRATAMENTO DOS DADOS  

 
De forma sintetizada, apresentam-se as etapas, bem como as técnicas e 

procedimentos para a coleta de dados (Figura 8) utilizados na realização da 

presente pesquisa. 

 

Figura 8 – Fluxograma esquemático das fases e atividades propostas para a 
dissertação 
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Fonte: Autoria própria. 

 
Para realizar o tratamento dos dados, foi utilizada a ferramenta “Tabela 

Dinâmica”, presente no software Microsoft Excel com as informações de 

acidentes de trânsito em rodovias federais, presentes nas planilhas de dados 

abertos da PRF, como explicado anteriormente. 

 

Conforme Stevenson (1981, p. 15), a estatística é uma ciência que se ocupa em 

organizar, descrever, analisar e interpretar dados para que seja possível a 

tomada de decisões, objetivando a validação científica de uma decisão. Com 

esta estrutura conceitual, precisa-se extrair da planilha os dados organizados de 

acidentes ocorridos no Espírito Santo, para traçar a melhor estratégia de 

atuação, visualizadas na Tabela 8.  

 

Tabela 8 – Dados Tratados quanto ao número de mortes em Rodovias 
Federais no Brasil em 2018, por UF 
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UF Quantidade em mortes em Rodovias Federais 

AC 26 

AL 91 

AM 17 

AP 15 

BA 456 

CE 180 

DF 44 

ES 133 

GO 282 

MA 232 

MG 693 

MS 109 

MT 229 

PA 143 

PB 133 

PE 296 

PI 159 

PR 494 

RJ 276 

RN 118 

RO 91 

RR 22 

RS 314 

SC 387 

SE 41 

SP 207 

TO 85 

Total 5.273 

Fonte: Autoria própria a partir de Brasil (2022a). 

 

A disponibilidade destas informações possibilita extrair e trabalhar os dados por 

meio de “Filtros”, que são modos de separar a informação que se procura, 

organizando estes; por exemplo, verificado na Tabela 8, que aglutina a 

quantidade de mortes em rodovias federais em todo o Brasil no ano de 2018. 

 

Através desta triagem dos dados, realizados de forma organizada, consegue-se 

extrair as informações compiladas para análise do período anterior e posterior a 

realização da Operação com a utilização destas ferramentas tecnológicas. 
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Este agrupamento se fez em números absolutos, buscando proporcionar sua 

leitura, através de uma análise quantitativa dos dados coletados. Esta medida 

visa aproximar a análise com olhar voltado aos locais de maior incidência de 

acidentes.  

 

Tabela 9 – Quantidade entre km 260 e km 270 da BR-101 

BR KM 
Qtde 

Acidentes 

Classificação 
(Quantidade 

Acidentes Graves) 
Qtde Mortos 

Classificação 
(Quantidade 

Mortos) 

101 

270  102  1  9  1  

269  97  2  6  3  

266  87  3  9  1  

264  61  4  2  8  

268  49  5  4  5  

267  45  6  1  9  

265  31  7  4  5  

260  30  8  6  3  

262  30  8  0  10  

261  18  10  3  7  

 263 17 11 0 10 

Fonte: Autoria própria, com base nos Dados Abertos (Brasil, 2022a). 

 

A Ferramenta Microstrategy Web estabelece, de forma prioritária, rotinas 

operacionais visando a presença policial com a utilização de dois parâmetros 

principais, o quilômetro da incidência dos acidentes, conforme verificado na 

Tabela 9, e a hora da ocorrência destas, com dados aglutinados entre o período 

que vai de janeiro de 2017 a junho de 2021, determinando a presença policial 

nestes pontos.  

 

Gráfico 2 – Hora dos acidentes graves no km 270 
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Fonte: Autoria própria, com base nos Dados Abertos (Brasil, 2022a). 

 

Especificamente quanto a hora, a ferramenta identificou, em números absolutos, 

para cada local (quilômetro) em que seria mais assertivo atuar, a exemplo do 

verificado no Gráfico 2, que foi utilizado para o pior ponto do seguimento de dez 

quilômetros, percebendo-se que existe a incidência destacada às 17h (11 

acidentes graves) e às 8h (dez acidentes graves), por exemplo. 

 

Gráfico 3 – Hora dos acidentes graves no km 266 

 

Fonte: Autoria própria, com base nos Dados Abertos (Brasil, 2022a). 

 

Nos gráficos apresentados, quanto maior a incidência de acidentes, mais se 

destaca a curva indicativa referente à hora de ocorrência destes. A convergência 

ao planejamento proposto deve se moldar conforme o horário de maior 

incidência, sendo preenchidas as lacunas no dia de trabalho conforme 

necessidade estatística, ou seja, o Gráfico 2 aponta que o horário adequado para 

estar no km 270 da BR-101 no Espírito Santo é as 17h, em contrapartida o  
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Gráfico 3 aponta que o horário adequado para atuar no km 266 da BR-101 é as 

19h, sendo inexpressiva, por exemplo, a referência estatística neste das 13h às 

14h, por exemplo. 

 

Figura 9 – Cartão Programa Rotina Operacional da Unidade de Viana/ES 

 

Fonte: Parte Diária Informatizada - PRF, 2023. 

 

 

O cartão programa é um instrumento utilizado pelo gestor para direcionar a 

fiscalização nos locais e horários de maior acidentalidade do trecho sob sua 

circunscrição. Na  Figura 9 é apresentado um exemplo de cartão programa da 

Unidade Operacional de Viana, no Espírito Santo. Nesse exemplo foram 

suprimidos os trechos de fiscalização de criminalidade, por medidas de 

segurança orgânica. 

 

Como existem limitações legais quanto à publicização das informações dos 

sistemas internos da PRF, que contemplaria este planejamento de lançamento 

das rotinas operacionais, exemplificou-se na Figura 9 como efetivamente foram 

postas as rotinas para fins de presença policial, com ações de fiscalização e/ou 

educação, por meio do qual a atuação será realizada de forma mais assertiva 

por meio de fiscalizações e/ou atividades de Educação para o Trânsito. 

 

Como o cenário antes da aplicação destas soluções indicava um aumento de 

todos os índices de acidentalidade, conforme Tabela 7, foi estabelecida diretriz 
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de atuação no período da execução da Operação Praevenire, por meio da qual 

se buscou avaliar o quanto esta estratégia agregou no planejamento do 

enfrentamento da acidentalidade. 

 

 

3.7 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 
Uma limitação presente se refere diretamente a análise dos segmentos críticos 

de acidentalidade de outras unidades federativas, sobretudo pela profundidade 

de informações que seriam necessárias para a análise das práticas de gestão ali 

aplicadas, restringindo-se este estudo a prática de gestão adotada na utilização 

de ferramentas tecnológicas na Superintendência Regional da Polícia Rodoviária 

Federal no Espírito Santo.  

 

 

3.8 ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

 

Com relação aos aspectos éticos deste estudo, a pesquisa não foi submetida ao 

Comitê de Ética em Pesquisas da UFES (CEP), sobretudo pelos documentos 

utilizados nesta serem de domínio público, inclusive, disponibilizados por meio 

do Site da Polícia Rodoviária Federal (BRASIL, 2022a), sendo assim dispensado 

conforme previsão legal presente no inciso II, parágrafo único, do Art. 1º da 

Resolução nº 510, de 07 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, e 

OFÍCIO CIRCULAR Nº 17/2022/CONEP/SECNS/MS, de 05 de Julho de 2022, 

especialmente com os aspectos listados nos incisos II, V e VII do Art. 1º do 

referido Ofício-Circular. 

 

Contudo, por prudência, solicitou-se autorização formal (Apêndice B – Pedido de 

autorização para realização de pesquisa) endereçada a Polícia Rodoviária do 

Espírito Santo para se concretizar os objetos pretendidos, mesmo estes estando 

disponíveis por meio de dados públicos. 

 

A autorização formal para acesso aos dados consta no Anexo B – Autorização 

da Polícia Rodoviária Federal para realização da pesquisa deste estudo.  
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Neste capítulo serão apresentadas informações da Superintendência da Polícia 

Rodoviária Federal no Espírito Santo, bem como os resultados da pesquisa, com 

a exposição das análises realizadas no contexto da instituição examinada. 

 

 

4.1 ANÁLISE POR PARTE DO GRUPO FOCAL  

 

Após o levantamento das técnicas e dos procedimentos para o alcance dos 

resultados almejados, foi agendada a primeira reunião com o grupo focal para 

aplicação da técnica brainstorming e assim levantar mais ideias para o 

desenvolvimento do relatório técnico. 

 

Na primeira etapa foram realizadas reuniões presenciais, com os gestores 

operacionais de cada uma das unidades operacionais da PRF/ES, na Sede 

administrativa localizada em Vitória/ES, conforme cronograma exibido através 

da ferramenta Google Agenda (GOOGLE, 2006), demonstrado na Figura 10. 

 

Figura 10 – Agenda Google - abril/2021 

 

Fonte: Google Calendar (GOOGLE, 2006). 

 

Cada reunião foi composta por quatro a oito gestores operacionais da Polícia 

Rodoviária Federal no Espírito Santo, sendo todas realizadas no mês de 



67 

 
 
abril/2021, tendo como pauta o roteiro presente no Apêndice E – Roteiro do 

Grupo Focal, que foi seguido à risca, tendo a duração aproximada de 60 minutos; 

sendo que após os devidos esclarecimentos, finalizou-se com agendamento da 

reunião seguinte. 

 

A segunda reunião aconteceu no dia 03/05/2021, com todos os gestores juntos, 

estando presentes 11 servidores ao todo (alguns precisaram de ausentar devido 

a compromissos particulares), mas houve representação de todas as áreas 

operacionais ligadas a gestão da acidentalidade da Superintendência. Nesta 

reunião objetivou-se aglutinar ideias conforme roteiro presente no Apêndice E – 

Roteiro do Grupo Focal. No início da segunda reunião promoveu-se a 

participação de todos com a técnica conhecida como word cloud, ou chuva de 

palavras, através da ferramenta presente na plataforma Mentimeters 

(MENTIMETERS, 2021), visualizada conforme Figura 11, objetivando estimular 

a participação durante esta interação. 

 

Figura 11 – Chuva de Palavras com os gestores operacionais 

 

Fonte: Autoria própria utilizando a ferramenta Mentimeters (MENTIMETERS, 2021). 

 

Foi realizada a pergunta “na sua opinião, quais são as estratégias mais eficientes 

no enfrentamento a violência no trânsito pela PRF/ES?”. Como pode ser 

verificada nos resultados exibidos na Figura 11, os gestores corroboram com 
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estratégias direcionadas no fortalecimento do planejamento, fiscalização, 

educação, atuação nos trechos críticos, planejamento orientado por inteligência 

e presença ostensiva. 

 

Tais apontamentos corroboram com os parâmetros adotados nesta pesquisa, 

quanto a direcionamento assertivo nos locais de maior acidentalidade, bem 

como os estudos de Queiroz (2003) e Pereira (2021), no que tange a utilização 

de ferramentas de análise espacial, e por Chaves (2014), que trabalha a 

mudança de comportamento quando da presença ostensiva dos agentes 

fiscalizadores. 

 

Após esta primeira fase de tempestade de ideias, idealizou-se a criação dos 

painéis de gestão, que forneceriam as estratégias para as atividades de 

enfrentamento a violência no trânsito, sendo estes mais detalhados no Apêndice 

A – Produto Técnico. 

 

Ao final da segunda reunião colheu-se a percepção dos participantes quanto à 

confiabilidade desta estruturação destes dados na aplicação finalística, através 

de outra pergunta utilizando a ferramenta Mentimeters (MENTIMETERS, 2021), 

conforme resultado presente na Figura 12. 

 

Figura 12 – Pergunta aos gestores operacionais: você acredita que a estatística 
de acidentalidade melhora a assertividade no planejamento e alcance dos 

resultados? 

 

Fonte: Autoria própria utilizando a ferramenta Mentimeters (MENTIMETERS, 2021). 
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A pergunta realizada foi: “você acredita que a estatística de acidentalidade 

melhora a assertividade no planejamento e alcance dos resultados?”, obtendo a 

totalidade de concordância, demonstrando engajamento dos gestores na 

formatação do Produto Técnico para alcance dos resultados. 

 

A partir deste ponto, como discriminado no Apêndice E – Roteiro do Grupo Focal, 

foram realizadas reuniões quinzenais com o intuito de colaborar no 

aprimoramento do Relatório Técnico, bem como acompanhamento dos 

resultados alcançados com as diretrizes propostas. 

 

 

4.2 INDICE DE ACIDENTALIDADE DURANTE A OPERAÇÃO PRAEVENIRE  

 

Com os dados tabulados, foi possível analisar estatisticamente os números de 

acidentalidade por segmentos críticos de rodovias federais, conforme listados na 

Tabela 3, no período compreendido antes, durante e após a Operação 

Praevenire, que serviu de projeto piloto para o modelo proposto, comparando 

dados estatísticos de períodos anteriores idênticos. 

 

Os planejamentos e cronogramas de atividades realizadas, entre o período da 

Operação, foram alicerçados no uso de tecnologias que promovessem a 

estruturação estatística. Através dos dados obtidos, verificou-se que o 

planejamento objetivando a redução da acidentalidade no seguimento entre o 

km 260 e o km 270 da BR-101 logrou resultado que indica redução em números 

absolutos da acidentalidade com esta melhor gestão dos dados. 

 

Tabela 10 – Acidentalidade segundo semestre de 2017 a 2021 

Quantidade 2017 2018 2019 2020 2021 

Acidentes 212 202 198 183 137 

Acidentes Graves 65 78 64 65 33 

Mortos 7 7 5 3 0 

Total de Feridos  235 255 229 188 136 

Fonte: Brasil (2022a). 

 

Conforme Tabela 10, verifica-se a redução dos acidentes nas rodovias federais 

do Espírito Santo, em quantidade, gravidade, mortalidade e lesões. Além das 
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reduções, importante destacar que não houve vitimados fatalmente no período 

levantado. 

 

A partir deste resultado, pode se analisar que a proposta de permanência da 

figura do agente do fiscalizador, bem como ações educativas direcionadas 

nestes locais, corroboram para o cumprimento das leis de trânsito, e, por 

conseguinte, proporciona melhores condições para que haja maior convivência 

entre motoristas, pedestres e ciclistas. 

 

Este resultado corrobora com a pesquisa de Chaves (2014), que trabalha a 

mudança de comportamento quando da presença ostensiva dos agentes 

fiscalizadores. 

 

 

4.3 RESULTADOS 

 

A tecnologia preditiva é trivial e afeta todo o mundo, todos os dias, sendo um 

grande desafio que depende de múltiplos fatores, para literalmente aprender a 

prever (SIEGEL, 2018, p. 3-4). 

 

Apesar da aparente melhora no cenário de acidentalidade verificada 

anteriormente, é importante identificar o quanto esta solução implementada na 

segurança viária pode melhorar os índices de acidentalidade na prática de 

gestão. 

 

Com o propósito de verificar a capacidade preditiva do modelo estrutural sobre 

a amostra de dados disponíveis e realizar ajustes, dois aspectos foram 

examinados: a acidentalidade verificada através dos dados disponíveis para o 

trecho analisado e a localização dos trechos críticos do Espírito Santo. 

 

Para tanto, foram compilados os dados de acidentalidade disponíveis, 

localizando a acidentalidade antes, durante e após esta mudança de paradigma, 

sendo possível a visualização quantitativa na Tabela 11. 
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Tabela 11 – Acidentalidade do km 260 ao km 270, entre 2017 a 2022 

Quantidade 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Acidentes 387 360 400 316 305 266 

Acidentes Graves 97 126 111 115 98 57 

Mortos 12 9 9 7 7 5 

Total de Feridos  412 428 460 339 323 308 

Fonte: Brasil (2022a). 

 

Em um primeiro momento notou-se significativa redução em todos os números 

absolutos de Acidentes, Acidentes Graves, Mortos e Feridos no segmento que 

vai do km 260 ao km 270 da BR-101 no Espírito Santo, referentes ao ano de 

2022, podendo ser atribuído ao impacto gerado pela Operação Praevenire na 

mudança de comportamento daqueles que habitualmente circulam por este 

segmento. 

 

Tabela 12 – Segmentos críticos em Acidentes Graves no Brasil em 2022 

Rank UF BR Intervalo 
Comparado ao Período  

2017 a 2019 

1 SC 101 200,210 ▬ 
2 SC 101 210,220 ▬ 
3 SC 101 130,140 ▲6 
4 MG 381 480,490 ▲28 
5 SC 101 140,150 ▲2 
6 GO 040 0,10 ▲4 
7 PI 316 0,10 ▲4 
8 MG 040 520,530 ▲18 
9 PE 101 40,50 ▲10 

10 ES 101 260,270 ▼7 
11 ES 101 290,300 ▼5 
21 ES 101 140,150 ▼14 

Fonte: Brasil (2022a). 
Nota: Na análise proposta pela Tabela 12, o símbolo "▬” significa a permanência do 
segmento na mesma posição presente na Tabela 3 (Período de 2017 à 2019), o símbolo 
“▲” significa o aumento da posição do segmento, trazendo uma alusão negativa, visto 
aumento proporcional de acidentes graves em comparado com os outros segmentos, e 
o símbolo “▼” significa a diminuição da posição no ranqueamento do segmento em 
comparação ao analisado na Tabela 3, trazendo uma referência positiva, pela diminuição 
proporcional de acidentes graves se comparado aos outros segmentos. Na área 
preenchida de verde destaca-se os segmentos do Espírito Santo. 

 

Resgatadas as informações presentes na Tabela 3, que remete aos segmentos 

de dez quilômetros mais críticos no País, traçando um comparativo com os 

índices atuais de acidentes graves nas rodovias federais no Brasil em 2022 
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(último período de disponibilidade dos dados públicos), por meio do qual se 

verificou a realocação dos segmentos críticos no Espírito Santo presentes nos 

dez primeiros, se comparados ao demais. 

 

De todos os dados presentes na Tabela 3, só excluiu-se os referentes ao 

segmento da BR-262, sobretudo através da alteração da responsabilidade, que 

não passou a ser mais da PRF, conforme doação realizada em 01/02/2022,  

passando a circunscrição para a Prefeitura Municipal de Cariacica, conforme 

Anexo C – Termo de Doação da BR-262. 

 

Percebe-se a alteração dos posicionamentos no ranking de segmentos de dez 

quilômetros mais violentos do Brasil, destacando-se positivamente, a redução da 

representação negativa das Rodovias Federais capixabas no cenário nacional, 

alocando a gestão da acidentalidade pela PRF no Espírito Santo em posição de 

destaque nacional, refletindo boas práticas de gestão, indicando atuações 

assertivas no direcionamento dos recursos. 

 
Por outro lado, destaca-se um aumento da representatividade, de forma 

negativa, de segmentos referentes aos Estados de Santa Catarina e Minas 

Gerais, no ranking dos dez seguimentos mais críticos do país, que podem indicar 

ações não assertivas no direcionamento de recursos na prevenção dos 

acidentes. 

 
Buscando verificar se os acidentes graves reduziram após a intervenção através 

do advento da Operação Praevenire, os dados absolutos presentes na Tabela 

11 foram submetidos a um teste de diferença de médias. O teste foi realizado 

comparando a média de acidentes no período antes e após a intervenção. O 

teste de diferença de médias realizado segue uma distribuição t-student. O teste 

se justifica, visto que no último ano da série foi observada uma redução dos 

acidentes totais e dos acidentes graves.  

 

Os resultados do teste de diferença de média indicaram uma redução 

significativa na média de acidentes graves, com um “p” valor igual a 0,213, 

sugerindo que as médias do período anterior e após a intervenção são 
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estatisticamente diferentes. Posto de outra forma, é possível inferir com um nível 

de confiança de 95% que houve uma redução real na quantidade de acidentes 

graves em rodovias federais capixabas após a implementação da fiscalização 

direcionada proposta pela Operação Praevenire. 

 

Esses resultados sugerem que as medidas adotadas para melhorar a segurança 

viária estão apresentando resultados positivos. No entanto, é importante manter 

a vigilância e continuar investindo em estratégias de prevenção de acidentes 

para garantir a segurança dos usuários das rodovias federais capixabas. 
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5 CONCLUSÕES 

 

O presente estudo envidou esforços relacionados ao enfrentamento da violência 

no trânsito, localizando a problemática presente nas rodovias federais capixabas 

em comparação as demais rodovias federais presentes no país. 

 

Nesta seção, rememora-se os objetivos delineados inicialmente para este 

estudo, passando pelas contribuições gerais do estudo, produto técnico 

produzido como fruto da pesquisa, além dos impactos da dissertação. 

 

Trata, ainda, de sua aplicabilidade e da possibilidade de sua replicabilidade, dos 

aspectos referentes à inovação por ela apresentados, além de sugestões de 

estudos futuros que dela podem surgir. 

 

Na sequência, serão apresentadas análises por tópicos, conforme proposto no 

modelo do Programa de Pós-Graduação em Gestão Pública-PPgGP da 

Universidade Federal do Espírito Santo-UFES. 

 

 

5.1 RESGATANTO OS OBJETIVOS 

 

Com o intuito de resgatar os objetivos, primeiramente, retomou-se os quatro 

objetivos específicos, sendo o primeiro: identificar a importância da 

implementação de soluções tecnológicas no processo de gestão da 

Segurança Viária. Para este objetivo realizou-se uma revisão sistemática da 

literatura que permitiu além de verificar a aplicabilidade nos mais variados 

segmentos, como semáforos inteligentes, aplicação de recursos na segurança 

pública, sendo temáticas ligadas a Internet das Coisas (IoT) e gerenciamento 

tecnológico proposto pelas cidades inteligentes. 

 

Em relação ao segundo objetivo: identificar os segmentos com maior índice 

de acidentes graves, levando-se em consideração a análise dos dados 

históricos. Verifica-se na Tabela 3 e Tabela 12 a identificação destes 
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segmentos tratados neste objetivo específico, situando eles em períodos 

diferentes, antes, durante e depois da utilização de soluções tecnológicas na 

gestão da segurança viária. 

 

Em relação ao quarto objetivo: analisar dados da acidentalidade antes e 

depois da implementação de soluções tecnológicas na gestão da 

segurança viária no Espírito Santo. Evidenciou-se, mediante análise dos 

resultados obtidos por meio dos procedimentos estatísticos realizados, que esta 

se debruçou sobre os períodos que antecederam e sucederam ao projeto piloto 

de aplicação dos levantamentos quantitativos voltados a gestão, através de 

ferramentas tecnológicas, que automatizaram a análise de acidentalidade, 

obtendo validade e confiabilidade, sobretudo pelos dados estarem abertos, 

sendo auditados na presente pesquisa. 

 

Em relação ao quarto objetivo: verificar a ocorrência de uma possível 

redução do índice de acidentalidade utilizando uma melhor gestão dos 

dados, foi possível atestar, através das análises estatísticas de períodos 

idênticos anteriores, por meio de números absolutos e percentuais, a redução de 

acidentalidade em números absolutos, inclusive reposicionando o Espírito Santo 

nos trechos críticos de acidentalidade em Rodovias Federais no Brasil. 

 

A partir do alcance dos objetivos específicos, pode-se atingir o objetivo geral do 

estudo, que é: caracterizar o comportamento da acidentalidade na 

implementação de soluções tecnológicas na gestão da segurança viária no 

Espírito Santo. Por meio de estudo estatístico de corte transversal com uma 

abordagem quantitativa, foi possível analisar o comportamento a mudança de 

localização da violência no trânsito durante implantação de formas técnicas e 

objetiva de direcionamento de esforços, através dos resultados apurados, com 

impactos nos resultados institucionais, com mudança do cenário apresentado 

antes desta implementação, reposicionando os seguimentos de acidentalidade 

das Rodoviárias Federais do Espírito Santo em relação ao restante do país. 

Considera-se, assim, que a presente pesquisa tenha atendido seu objetivo geral. 
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5.2 CONTRIBUIÇÕES GERAIS DA PESQUISA 

 

No que tange ao ponto de vista teórico, buscou-se ampliar os horizontes 

intelectuais do campo de estudo, o qual poderá servir de embasamento para 

futuros pesquisadores no âmbito de organizações públicas como também das 

organizações em geral. 

 

Quanto aos resultados obtidos nesta pesquisa, poderão servir de referência e 

comparação em estudos posteriores, principalmente se aplicados na gestão 

pública, pois será possível a formulação de políticas públicas para enfrentar o 

desafio da redução das mortes, das sequelas físicas e psicológicas de pessoas, 

além das perdas materiais decorrentes desses acidentes, inclusive em 

momentos de crises, retomando-se assim a questão da pesquisa, já que os 

resultados técnicos obtidos apontam nesta direção. 

 

Ao final desta pesquisa pode-se dizer que os resultados técnicos encontrados 

são importantes para a instituição pesquisada no sentido de aprimorar a 

metodologia da gestão dos dados, visando alcance de resultados, e alinhamento 

técnico da destinação de seus recursos, além de proporcionar o maior poder de 

convencimento da aplicabilidade destas medidas. 

 

 

5.3 PRODUTO TÉCNICO/TECNOLÓGICO 

 
Os estudos foram dirigidos utilizando-se o Microsoft Excel, que é um software 

pago, e por vezes não acessível a toda população, mas o produto técnico obtido 

foi desenvolvido através do Microstrategy Web (SIGER), que é uma ferramenta 

adquirida pela PRF que atinge a mesma finalidade, mas com um benefício, a da 

Business Intelligence, que entre outros, realiza o monitoramento continuado das 

informações, quando da inserção de novos dados, deixando o procedimento 

automatizado, disponibilizando assim aos gestores operacionais da Polícia 

Rodoviária Federal no Espírito Santo, os dados disponíveis para melhor realizar 

a gestão de seus recursos, visando os resultados. 
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Através de criação desta solução tecnológica, tendo caráter continuado e 

automatizado do levantamento dos dados, utilizando o Sistema de Informações 

Gerenciais da PRF (SIGER), elaborando Painéis de Gestão da Acidentalidade, 

proporcionando a gestão da confiabilidade dos dados estatísticos para 

elaboração de planejamento com foco na realização de entregas institucionais, 

com interface intuitiva para seus usuários. 

 

Esta interface intuitiva tem por requisito interações facilitadas aos usuários 

menos engajados com ferramentas tecnológicas, por meio do qual é 

indispensável itens facilmente clicáveis, a exemplo do painel de gestão da 

acidentalidade, com o modelo de gestão facilitada dos dados apresentado neste 

projeto de pesquisa, conforme a Figura 13. 

 

Todas as informações presentes na Figura 13 são interativas, ou seja, que após 

um clique retornam informações filtradas identificando os locais críticos para a 

execução das atividades. Tal tratamento tecnológico visa deixar os dados em 

uma versão intuitiva para facilitar a equipe de gestão desenvolver planejamento 

técnico voltado a resultados, sem a necessidade de aquisição de grandes 

conhecimentos na organização e tratamento de dados. 
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Figura 13 – Solução Tecnológica interativa para apoio a gestão 

 

 

 
Fonte: Brasil (2022a). 
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Esta viabilização foi realizada através de reuniões quinzenais dos gestores 

Operacionais da Superintendência da Polícia Rodoviária Federal no Espírito 

Santo, buscando tornar a interface intuitiva e responsiva. 

 

Através desta viabilização espera-se alcançar, como fruto das ações 

estruturadas, redução em todos os índices de acidentalidade após a implantação 

de atuação com base nos dados oficiais. 

 

 

5.4 CONTRIBUIÇÕES METODOLÓGICAS 

 

Como a pesquisa envolveu dados quantitativos e qualitativos. Os resultados 

obtidos em relação às hipóteses do estudo também se configuram como 

contribuição metodológica a ser considerada, pois as variáveis utilizadas pelo 

instrumento de coleta de dados e a ferramenta de análise foram úteis para o 

diagnóstico bem como para as propostas de melhorias nos processos 

relacionados ao planejamento e execução das políticas de enfrentamento a 

acidentalidade.  

 

 

5.5 ADERÊNCIA 

 

A aderência do estudo ao Programa de Pós-Graduação em Gestão Pública da 

UFES se dá por sua inserção no contexto da administração pública, pois foi 

realizada em uma instituição pública, especificamente na seara de atuação da 

Polícia Rodoviária Federal. 

 

A pesquisa relaciona-se com a Linha de Pesquisa 2: Tecnologia, inovação e 

operações no setor público, atrelado ao Projeto Estruturante 3: Ações e 

programas finalísticos e de apoio/suporte ao governo, contemplam a 

necessidade de adequar a forma de atuação da Superintendência da PRF no 

Espírito Santo frente à inovação tecnológica de impacto. 
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5.6 APLICABILIDADE E REPLICABILIDADE 

 

Esta pesquisa tem aplicação em todas as Superintendências da Polícia 

Rodoviária Federal do país, podendo seus resultados servirem de diretriz para 

estimular a adequação das manifestações de seu corpo técnico e gerencial. 

 

Demais disso, a descrição metodológica consignada neste estudo permite que a 

pesquisa seja replicada em instituições assemelhadas, apenas com a leitura da 

dissertação. 

 

 

5.7 INOVAÇÃO 

 

O tema que trata de resultados no setor público sempre é importante para as 

instituições, especialmente nas que atuam no enfrentamento da violência no 

trânsito. 

 

Pode-se considerar, ainda, que este estudo apresenta sua cota de contribuição 

para o estímulo de ações de aumento da segurança no trânsito, no sentido das 

instituições buscarem aprimorar continuamente a qualidade da produção de 

seus trabalhos técnicos e gerenciais. 

 

 

5.8 ÊNFASE DA DISSERTAÇÃO 

 

A ênfase desta dissertação foi na identificação de elementos que agreguem para 

análise de soluções, através de olhar voltado nos impactos que ações de gestão 

podem alcançar quando utilizada as ferramentas corretas.  

 

Foi caracterizado, estatisticamente, o comportamento da implementação de 

soluções tecnológicas na gestão da segurança viária no Espírito Santo, 

verificando a redução do índice de acidentalidade utilizando os dados. 



18 

 
 
 

Através da revisão da literatura sobre a gestão de política públicas no trânsito, 

foram verificadas algumas normas gerais de circulação e conduta, que ajudaram 

a compreender aspectos que corroboram para o uso adequado das vias urbanas 

abertas a circulação. 

 

Não se busca aqui estabelecer um único caminho para resultados, mas sim a 

reflexão da necessidade de acompanhamento das inovações tecnológicas, 

sendo estas fundamentais até mesmo nos momentos de crise, em que são 

necessárias respostas rápidas para a sobrevivência da instituição, e garantia de 

seus resultados perante as adversidades externas. 

 

Este monitoramento proporciona acompanhar as informações internas em tempo 

real e monitorar tudo o que está acontecendo de forma prática, por meio de 

gráficos, relatórios e dashboards, além deste proporcionar a diminuição de 

gastos significativos com procedimentos trabalhosos, repetitivos e passíveis de 

erros humanos. 

 

Todos os esforços supracitados permitirão viabilizar a construção de diretrizes 

de atuação da Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo, visando maximizar 

resultados com foco na Segurança Viária. 

 

Ampliar a eficiência e celeridade dos atos, além de potencializar os resultados 

da instituição, melhora sua capacidade de relacionamento para elaboração de 

políticas públicas voltadas as suas responsabilidades legais, fomentando 

práticas positivas que proporcionam a solidificação da representatividade desta 

instituição no cenário público/político. 

 

O setor público alimenta-se, por vezes, dos ranqueamentos consolidados 

através de dados técnicos e objetivos, por meio do qual especificamente o 

ranqueamento de acidentalidade que será criado dentro do próprio seguimento, 

identifica pontualmente os locais com maiores acidentes graves e mortos, 

inclusive sendo um termômetro da eficiência administrativa. 
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Por fim, vale ressaltar a importância do produto técnico construído ao final da 

pesquisa e com base nela. Foi produzido um mapeamento das rodovias federais 

do Estado do Espírito Santo com a utilização da metodologia desta pesquisa, por 

meio de filtragem dos acidentes nas Rodovias Federais capixabas, de forma 

sistêmica com os dados quanto à ocorrência de mortes e/ou acidentes graves. 

Através deste Mapeamento a equipe de Gestão da Polícia Rodoviária no Estado 

do Espírito Santo definiu estratégias sólidas com estes números oficiais, 

traçando um modelo de enfrentamento preditivo dos acidentes. Esse 

mapeamento será apresentado à Polícia Rodoviária Federal como proposta para 

implantação dos pontos de atuação.  

 

Atuar com foco na prevenção e intervenção imediata nos acidentes graves 

implica em direcionar os recursos necessários, humanos e materiais, para os 

trechos rodoviários de maior incidência desses eventos, a partir da análise 

aprimorada de dados estatísticos, ratificando práticas de gestão pública voltadas 

a garantia dos resultados, podendo ser replicada em outras regionais, bem como 

em outras instituições que tenham a capacidade de gestão de seus dados 

estatísticos. 

 

Ao final desta pesquisa pode-se dizer que os resultados técnicos encontrados 

corroboram para a ratificação de estratégia adequada na gestão da 

acidentalidade, possibilitando a Superintendência da Polícia Rodoviária Federal 

no Espírito Santo ser um fomentador de políticas públicas nesta temática de 

gestão. 

 

 

5.9 SUGESTÕES PARA ESTUDOS FUTUROS 

 

Recomenda-se que novos estudos realizem estudos que ampliem os métodos e 

instrumentos aqui utilizados, buscando aprimorar o entendimento das diversas 

situações que levam a implementação de soluções tecnológicas na gestão da 

segurança viária. Isso se justifica, por exemplo, com o uso de técnicas que 
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possibilitem entender relações existentes entre as diversas dimensões que 

compõe o tema. 

 

Dentro desse contexto, o uso da análise multivariada de dados (MVA – 

Multivariate Data Analysis), pode ser empregada devido sua capacidade de 

ampliar a visão de entendimento de um fenômeno (GONÇALVES, 2016, p. 35-

47). Com isso, dentro do tema deste estudo poderá ser realizada uma análise 

com abrangências em diversas regiões do país, sendo possível verificar e 

entender as diversas relações existentes em dimensões e variáveis. Isto permite 

que horizontes sejam ampliados, por meio de uma análise mais aprofundada, a 

qual auxiliará os diversos stakeholders na busca por soluções e enfrentamento 

a violência no trânsito. 

 

Alternativamente, ainda podem ser explorados estudos que verifiquem a 

localização ideal das diversas unidades operacionais da Polícia Rodoviária 

Federal, por intermédio de modelos matemáticos; métodos multicritérios, dentre 

outras soluções, a fim de integrar um planejamento macro da segurança pública 

e da segurança viária. Podendo ser utilizados desde técnicas e ferramentas de 

estratégia isoladamente, ou de forma híbrida com métodos multicritério – como, 

por exemplo, BSC (Balanced SCorecard) – AHP (Analytic Hierarchy Process); 

BSC – FAHP (Fuzzy- Analytic Hierarchy Process) e BSC – DEA (Data 

Envelopment Analysis). 
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PAINÉIS DE GESTÃO DE SEGURANÇA VIÁRIA NA POLÍCIA 

RODOVIÁRIA FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O produto técnico (PPT) aqui apresentado é resultante da dissertação 

apresentada ao Programa de Mestrado em Gestão Pública da Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES), cuja oportunidade foi proporcionada pelo 

convênio entre a Ufes e a PRF/ES, onde desempenho a função de Chefe do 

Setor de Administração.  

 

 

2 TIPO DO PRODUTO TÉCNICO OBTIDO 

 

Relatório Técnico Conclusivo – Ferramenta Gerencial Elaborada – Painéis de 

Gestão de Segurança Viária na Polícia Rodoviária Federal do Espírito Santo. 

 

 

3 SITUAÇÃO ENCONTRADA ANTES DA PESQUISA 

 

O direcionamento de recursos necessários, humanos e materiais, para os 

trechos rodoviários de maior incidência de acidentes, a partir da análise 

aprimorada de dados estatísticos, não eram considerados no processo de 

tomada de decisões. Corroborando com isto, verificou-se um aumento absoluto 

de acidentes graves em trechos de rodovias federais no Estado do Espírito 

Santo, estando estes situados entre os locais mais perigosos em rodovias 
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federais no Brasil, ocupando a 3ª, 5ª, 6ª e 7ª posições nos piores seguimentos 

quando o assunto é acidentalidade. 

 

 

4 OBJETIVOS/FINALIDADE DO PRODUTO TÉCNICO/ TECNOLÓGICO 

 

O PTT foi desenvolvido com o intuito de fornecer um projeto que, ao ser 

implantado, possa auxiliar os gestores da PRF/ES elementos suficientes no 

processo de tomada de decisões, baseados em dados técnicos fornecidos pelos 

Boletins de Acidentes de Trânsito. 

 

 

5 METODOLOGIA UTILIZADA 

 

A pesquisa foi realizada na Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo, na 

busca de políticas de enfrentamento a violência no trânsito, com o intuito de 

verificar a existência de lacunas no processo de tomada de decisão. Foi 

realizado o agrupamento em números absolutos de acidentes graves e mortes, 

buscando proporcionar sua leitura, através de uma análise quantitativa dos 

dados registrados pelos Boletins de Acidente de Trânsito confeccionados pela 

Polícia Rodoviária Federal. Esta medida visa aproximar a análise com olhar 

voltado aos locais de maior incidência de acidentes. Em que pese o fato de os 

documentos utilizados na pesquisa serem de domínio público – disponibilizados, 

inclusive, por meio do Site da Polícia Rodoviária Federal (BRASIL, 2022a), 

sendo inclusive dispensada o envio para o Conselho de Ética, pela previsão legal 

presente no inciso II, parágrafo único, do Art. 1º da Resolução nº 510, de 07 de 

abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, por prudência, solicitou-se 

autorização formal da instituição para se concretizar o presente trabalho, já que 

os dados seriam obtidos via dados públicos.  

 

Os dados foram tratados de forma quantitativa e qualitativa, utilizando-se as 

pesquisas bibliográfica, documental, aplicada e grupo focal. 
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6 CONTRIBUIÇÕES GERAIS 

 

Como contribuição geral pode-se afirmar que a PRF/ES se beneficiará 

diretamente, bem como demais usuários destes Painéis, caso as 

recomendações forem implementadas. 

 

 

7 CONTRIBUIÇÕES METODOLÓGICAS 

 

A metodologia utilizada para a elaboração deste PTT seguiu as diretrizes do 

campo da pesquisa científica, apoiando-se em paradigmas habituais. Foram 

realizados levantamento de dados, tratamento destes dados e análise dos 

resultados. 

 

 

8 ADERÊNCIA ÀS LINHAS E PROJETOS DE PESQUISA 

 

Este produto insere-se no contexto da administração pública, uma vez que a 

pesquisa foi realizada na PRF/ES.  

 

O PTT aqui apresentado relaciona-se com a Linha de Pesquisa 2: Tecnologia, 

inovação e operações no setor público, atrelado ao Projeto Estruturante 3: Ações 

e programas finalísticos e de apoio/suporte ao governo. 

 

 

9 POSSIBILIDADES DE APLICAÇÃO DO TÉCNICO/TECNOLÓGICO 

 

Este produto técnico apresenta alto impacto potencial em termos de sua 

aplicabilidade, pois pode ser utilizado de imediato não só pela instituição 

estudada, como por qualquer outra instituição pública ou privada de ensino 

superior, bem como, adaptado para outras instituições nas quais o 



32 

 
 
enfrentamento a acidentalidade seja prioridade, bem como outras 

Superintendências de Polícia Rodoviária Federal. 

 

 

10 IMPACTOS (Social, econômico e cultural) (Real ou potencial) 

 

O impacto deste PTT está atrelado às práticas de gestão da Polícia Rodoviária 

Federal direcionadas a Segurança Viária. Nesse aspecto considera-se um médio 

impacto, pois influencia diretamente nas práticas de gestão adotadas pela 

PRF/ES, inclusive por não serem encontrados quaisquer trabalhos semelhantes 

realizados pelas Superintendências da Polícia Rodoviária Federal no Brasil, 

tampouco nas bases de dados disponibilizadas pela Capes. 

 

Dessa forma, tanto para os gestores públicos quanto para as unidades 

subordinadas, destacam-se impactos potenciais de natureza social, econômico 

e cultural.  

 

Alto Impacto social potencial: por fornecer apoio institucional aos gestores, ao 

adotar medidas que possam mitigar a dificuldade de planejamento das ações 

aplicadas na Segurança Viária, podendo este projeto ser replicado em qualquer 

instituição pública, não só na Polícia Rodoviária Federal. 

 

Alto Impacto econômico, pois a redução da acidentalidade pode levar à redução 

dos gastos com internações e medicamentos proporcionado pelos acidentes de 

trânsito, principalmente na ocupação de leitos hospitalares. Reduziria também 

os gastos institucionais decorrentes de custeio, a exemplo do combustível das 

viaturas com deslocamentos desnecessários. 

 

Alto Impacto cultural potencial: Os resultados sugerem a adoção de medidas que 

auxiliarão na consolidação de políticas de planejamento do órgão. 

 

 

11 REPLICABILIDADE 



33 

 
 
 

A metodologia adotada e descrita permite a replicação da pesquisa sem 

dificuldades, portanto, apresenta alto grau neste quesito. 

 

 

12 ABRANGÊNCIA TERRITORIAL  

 

Por ter sido desenvolvido para a PRF/ES, o PTT possui abrangência local, 

regional e nacional, devido a seu potencial de replicabilidade.  

 

 

13 COMPLEXIDADE  

 

Este PTT apresenta complexidade baixa, pois se valeu da combinação de 

conhecimentos pré-estabelecidos por atores diferentes ou não. 

 

 

14 ASPECTOS INOVADORES 

 

A inovação pode ser vista na institucionalização da gestão da segurança viária 

em um contexto tão diverso. Dessa maneira, pode-se considerar como médio o 

grau de inovação, visto ser uma inovação incremental, com a modificação de 

conhecimentos pré-estabelecidos.  

 

 

15 SETOR DA SOCIEDADE INFLUENCIADO 

 

Toda a sociedade, visto que são stakeholders dos serviços públicos.  

 

 

16 VÍNCULO COM O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL OU 

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  
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Este PTT encontra respaldo no Planejamento Estratégico institucional, no ciclo 

2021-2028, cujo um dos objetivos é “fortalecer a estrutura e a cultura 

organizacional com foco em resultados”, bem como “alavancar as ações para 

promover a mobilidade e segurança viária nas rodovias federais”. 

 

PDI disponível em: https://www.gov.br/prf/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-

programas/mapa-estrategico. 

 

17 FOMENTO 

 

Não houve utilização de recursos via fomento. 

 

 

18 REGISTRO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL  

 

Não se aplica pois não há necessidade de registro.  

 

 

19 ESTÁGIO DA TECNOLOGIA  

 

O PTT encontra-se finalizado, mas a implementação fica a critério dos 

gestores. 

 

 

20 TRANSFERÊNCIA DA TECNOLOGIA OU CONHECIMENTO 

 

A transferência de conhecimento guarda relação com a apresentação da 

proposta à instituição. 

 

 

21 AÇÕES NECESSÁRIAS PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PRODUTO 

 

Como parte do produto, são apresentadas ações que se fazem necessárias para 

a implementação da proposta, sendo: 
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● Utilizar o mapeamento da acidentalidade para confecção das rotinas 

operacionais; 

● Vincular o planejamento das ações e operações, quando a temática for 

enfrentamento a violência no trânsito.  

 

 

22 DESCRIÇÃO DO PRODUTO TÉCNICO:  

 

No momento o produto já foi divulgado e institucionalizado na PRF/ES. Na 

próxima página o referido documento é apresentado. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A iniciativa para se realizar este tipo de trabalho partiu da necessidade da 

elaboração de um procedimento estruturado de análise gerencial e quantitativa 

dos acidentes de trânsito. Utilizando os investimentos que a PRF vem realizando 

na modernização e informatização de suas atividades, com aquisições e 

contratações de projetos, sistemas e serviços de grande vulto, pode ser 

explorado para expressiva melhora na eficiência e no desempenho de suas 

atividades administrativas e institucionais, ao possibilitar o tratamento de um 

volume crescente de dados, gerando em decorrência, um grande e variado 

conjunto de informações. 

 

Como resultado esperado da iniciativa, aspira-se a melhora na maioria dos 

requisitos de qualidade dos dados, quais sejam, precisão, completude, 

consistência, atualidade, disponibilidade e unicidade. 

 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 

 

 

1.1. DADOS DA INSTITUIÇÃO 

 

Nome: Superintendência da Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo – 

SPRF/ES. 

CNPJ: 00.394.494/0121-42 

ENDEREÇO: Rua Gov. José Sette n° 176, Edifício Juparanã, Centro, Vitória/ES. 

CEP: 29010-480 

TELEFONE: (27) 3212-6941 

QUANTIDADE SERVIDORES: 325 servidores Policiais e Administrativos 

QUANTIDADE SERVIDORES TERCEIRIZADOS: 551 

 

 

 
1 Dados levantados em 21/03/2023 
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1.2. ESTRUTURA FÍSICA 

 

 

A Superintendência da PRF/ES conta com duas Sedes, uma administrativa e 

outra operacional, e sete Unidades Operacionais situadas nas Rodovias 

Federais do Espírito Santo, conforme representadas nas figuras listadas a 

seguir: 

 

Figura 14 – Sede Administrativa da Polícia Rodoviária Federal no Espírito 

Santo 

 

Fonte: Imagens do acervo do autor. 

 

Figura 15 – Sede Operacional da Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo 

 

Fonte: Imagens do acervo do autor. 

 

Figura 16 – Unidade Operacional em Viana/ES 
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Fonte: Imagens do acervo do autor. 

 

Figura 17 – Unidade Operacional em Brejetuba/ES 

 

Fonte: Imagens do acervo do autor. 

 

Figura 18 – Unidade Operacional em Serra/ES 
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Fonte: Imagens do acervo do autor. 

 

Figura 19 – Unidade Operacional em Guarapari/ES 

 

Fonte: Imagens do acervo do autor. 

 

Figura 20 – Unidade Operacional em Itapemirim/ES 
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Fonte: Imagens do acervo do autor. 

 

Figura 21 – Unidade Operacional em Linhares/ES 

 

Fonte: Imagens do acervo do autor. 

 

Figura 22 – Unidade Operacional em São Mateus/ES 



42 

 
 

 

Fonte: Imagens do acervo do autor. 

 

A localização destas unidades estão discriminadas conforme Tabela 13. 

 

Tabela 13 – Localização das Unidades da PRF/ES 

Unidade Endereço 

Sede Administrativa 
Rua Gov. José Sette n° 176, Edifício Juparanã, 

Centro, Vitória/ES. 

Sede Operacional 
Av. Mal. Mascarenhas de Moraes, 2214 - Bento 

Ferreira, Vitória. 
Unidade Operacional em Viana BR 101 - KM 304, Viana/ES. 

Unidade Operacional em Brejetuba BR 262, Km 131,1, Brejetuba/ES. 
Unidade Operacional em Serra BR 101 - KM 251, Serra/ES. 

Unidade Operacional em Guarapari BR 101 - KM 345, Guarapari. 
Unidade Operacional em Itapemirim BR 101, Km 411, Itapemirim/ES. 
Unidade Operacional em Linhares BR 101, Km 152, Linhares/ES. 

Unidade Operacional em São Mateus BR 101, Km 57, São Mateus/ES. 

Fonte: PRF2. 

 

 

1.3. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

 
2 Disponível em: https://www.gov.br/prf/pt-br/canais-de-atendimento/unidades-prf/espirito-santo. Acesso 

em: 21 mar. 2023. 
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Fonte: Autoria própria. 

Figura 23 – Estrutura Organizacional da PRF/ES 
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As Seções e Núcleos localizam-se na Sede Administrativa da PRF/ES, exceto 

os Núcleos de Gestão Operacional e Operações Especiais, que situam-se na 

Sede Operacional da PRF/ES, e as Delegacias que encontram-se nos 

endereços listados conforme Tabela 13. 

 

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

No Brasil, os acidentes por transporte terrestre matam cerca de 45 mil pessoas 

por ano (CARVALHO, 2020, p.7), já no Espírito Santo este número chega a 438 

óbitos em um total de 37.836 Acidentes de Trânsito, conforme a última 

consolidação dos dados realizada em 2018 (BRASIL, 2018, p. 1). 

 

Verifica-se que trechos de rodovias federais no Estado do Espírito Santo estão 

situados entre os locais mais perigosos em rodovias federais no Brasil, ocupando 

a 3ª, 5ª, 6ª e 7ª posições nos piores seguimentos quando o assunto é 

acidentalidade; tal verificação é alarmante, visto o Estado conter uma extensão 

territorial diminuta em comparação com outros Estados da Federação (SANTOS, 

2023, p. 26-29). 

 

Conforme o Manual de Atendimento de Acidentes de Trânsito, conceitua-se 

Acidente de Trânsito Grave o “acidente que tenha como consequência pelo 

menos 1 (um) envolvido com lesão grave, ou morto” (BRASIL, 2021, p.8), ou seja, 

estes pontos citados anteriormente concentram locais que caracterizam-se por 

apresentarem um grande potencial de lesionar gravemente os condutores, 

passageiros e pedestres, ou até mesmo levá-los a óbito. 

 

Com o objetivo de realizar o enfrentamento a violência no trânsito, é 

indispensável sistematizar as informações disponíveis para estas contribuírem 

no planejamento gerencial. 
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Para alcançar tal sistematização, será utilizado o Sistema de Informações 

Gerenciais da PRF (SIGER), que aglutina toda a base de dados da PRF, seja de 

multa, veículos recolhidos ou acidentes, que contribuem para este 

desenvolvimento. 

 

Tal ferramenta possibilita o desenvolvimento de Painéis personalizados de 

acordo com cada especificidade de pesquisa, criação de gráficos, podendo ser 

acessível até mesmo do smartphone.  

 

Ao todo, a PRF possui em seu escopo cerca de 643  sistemas ou módulos 

conforme catálogo de serviços de TIC (BRASIL, 2021c), dentre eles destacam-

se o Sistema BAT – Boletim de Acidente de Trânsito responsável por todos os 

registros de acidentes nas rodovias federais e o Sistema de Informações 

Gerenciais (SIGER) onde estão organizadas e disponíveis as informações 

gerenciais indispensáveis para a tomada de decisão. 

 

Este extenso conjunto de aplicações e bases de dados corporativas armazena, 

processa e dá origem a grande quantidade de dados (estruturados e não 

estruturados), na ordem de muitos TB (Terabytes), a partir dos quais são obtidas 

informações com o objetivo de suportar as atividades institucionais. 

 

Devido à falta de treinamento no SIGER, ocorre que o desenvolvimento das 

pesquisas por vezes não encontra padrão adequado, e quando usuários de 

dados encontram algum tipo de problema que comprometa sua confiabilidade, 

perdem convicção no uso desses dados e tornando-se menos propensos a 

utilizá-los para tomadas de decisões futuras.  

 

Isto impacta negativamente na confiabilidade dos dados, que se tornam 

progressivamente irrelevantes e falhos, sendo que este ciclo se repete, num 

fenômeno convencionado como "Data Wheel of Death", ou "roda da morte dos 

dados", (BALFOUR, 2017). 

 

 
3 Disponível em: https://sistemas.prf.gov.br/. Acesso em: 21 mar. 2023. 
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Como gestor da Polícia Rodoviária Federal, estou convicto que o 

desenvolvimento de ferramenta que proporcione uma forma confiável e visual de 

análise de dados, irá contribuir substancialmente como ferramenta gerencial de 

tratamento das informações. 

 

Além deste PPT oferecer contribuição relevante para a Superintendência da 

Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo, visto que será possível verificar se 

adequações no processo de planejamento e execução podem garantir melhora 

no alcance de resultados. 

 

Esta forma técnica de planejar está em alinhamento com os objetivos 

estratégicos da Polícia Rodoviária Federal para com a Sociedade e o Governo 

(BRASIL, 2022), que busca garantir o direito de um trânsito seguro e livre 

mobilidade nas rodovias federais bem como o aprimoramento tecnológico do 

conhecimento em segurança viária, proporcionando o alcance da excelência nas 

entregas institucionais, conforme verifica-se na Figura 1. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

O painel desenvolvido busca a assertividade dos dados, de forma a proporcionar 

uma análise de dados confiável, com informações automatizadas e com seus 

dados estruturados, buscando a interpretação correta deste conjunto de dados. 

 

Esta confiabilidade e interface proposta foi construída com a participação dos 

gestores operacionais da PRF/ES, por meio do qual consolidou as informações 

elementares ao planejamento para aglutinar as informações gerenciais, que 

poderão ser utilizadas para o direcionamento de recursos para o enfrentamento 

a violência no trânsito, tornando-se imprescindível que a gestão da mobilidade 

pública se adapte às novas realidades que compreendam medições de 

desempenho e metas organizacionais, traduzindo-as em objetivos e ações (LEO 

et al., 2017, p. 4-12). 
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Figura 24 – Painéis de Gestão de Acidentalidade 

 

Fonte: Autoria própria (https://sites.google.com/prf.gov.br/sprf-es/gestão-

operacional/acidentalidade) 

 

Foram criados itens clicáveis denominados “Pontos Críticos”, que, conforme 

região específica, será redirecionado a um BI com informações atualizadas 

sobre a acidentalidade, bem como a indicação ordenada dos locais de maior 

acidentalidade quanto a gravidade dos acidentes (Acidentes Graves e Mortos). 
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Fonte: Autoria própria. 

 

Figura 25 – Painéis de Gestão de Acidentalidade da Circunscrição da Delegacia de Serra 
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Na Figura 25, verifica-se o mapa da acidentalidade da DEL02-ES, referente a 

Delegacia de Serra, responsável por trechos críticos de acidentalidade em 

rodovias federais, que vão da cidade de Serra/ES até a cidade de Baixo 

Guandu/ES, divisa com o Estado de Minas Gerais. 

 

Neste mapeamento é possível verificar a quantidade de ocorrência de acidente 

ao longo dos anos de 2017 até os dias atuais, dias de semana, locais, horários, 

bem como os tipos de acidentes, suas causas principais, tipo de veículo, sentido 

da via, entre outros, sendo todos filtros para auxiliar no planejamento. 

 

Por exemplo, se o gestor da Delegacia 02 (Serra/ES) direcionar esforços para 

fiscalização com o intuito de aumentar a presença ostensiva da PRF em locais 

que ocorrem “Desobediência às normas de trânsito pelo condutor”, que é uma 

das causas principais para ocorrência de acidentes graves com 255 registros, 

basta o gestor clicar no item “Desobediência às normas de trânsito pelo 

condutor”, e os demais parâmetros serão filtrados, como o resultado após este 

“clique” sugerido demonstrado na Erro! Fonte de referência não encontrada.. 
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Fonte: Autoria própria. 

 

Figura 26 – Painéis de Gestão de Acidentalidade da Circunscrição da Delegacia de Serra com filtro específico 
quanto a “Causa principal” do acidente 
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Através deste filtro, aumentará a assertividade caso a fiscalização tenha por 

objeto o enfrentamento da violência no trânsito, e a fiscalização for programada 

para o Sábado, que tem a maior quantidade de registros, ao clicar no sábado, 

este Painel indicará possíveis locais e horários de atuação, conforme Figura 27. 

 

Estatisticamente, as ações preventivas referente a ocorrência de acidentes 

graves e mortes mostrará mais assertividade na atuação entre os quilômetros 

266 e 269. Como o quilômetro 269 tem o registro maior de acidentes graves 

relacionados a ocorrências no sábado, referentes a “Desobediência as normas 

de trânsito pelo condutor”, ao clicar nesse, irá se obter um melhor parâmetro de 

qual hora de atuar neste local, conforme Figura 28. 

 

Neste aumento da assertividade preventiva, utilizando dados históricos, 

tecnicamente falando, ações direcionadas no Km 269 da BR-101 às 9 horas da 

manhã, serão ineficientes sob ponto de vista estatístico, visto que do período 

entre 2017 à 2021 não se verifica registro de ocorrências de acidentes graves 

em rodovias federais neste local. 

 

Da mesma proporção verifica-se a assertividade na atuação neste local 

direcionando, seja com fiscalização ou com campanhas de educação para o 

trânsito, direcionadas a veículos de duas rodas (motocicletas, motonetas e 

bicicletas), que abrangem a totalidade dos acidentes, bem como no sentido 

crescente, que é o sentido do Norte para o Sul do Estado, concentrando quase 

3/4 da acidentalidade. 

 

Tal planejamento personalíssimo pode ser utilizado em todas as unidades 

operacionais da Superintendência da Polícia Rodoviária Federal no Espírito 

Santo. 
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Figura 27 – Painéis de Gestão de Acidentalidade da Circunscrição da Delegacia de Serra com filtro específico 
“Causa principal” do acidente e dia da Semana 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 28 – Painéis de Gestão de Acidentalidade da Circunscrição da Delegacia de Serra com filtro “Causa principal”, dia da 

Semana e Local do acidente 

Fonte: Autoria própria. 

 



54 
 

4. IMPLANTAÇÃO DO MONITORAMENTO ESTATÍSTICO CONTINUADO 

 

 

A busca pela boa e constante manutenção dos dados e apoio às áreas para 

alavancar mais as análises destes passa pela execução de procedimentos como 

consultas de procedência dos fatos, verificações das composições dos 

elementos e avaliação da consistência das informações disponíveis, além da 

gestão de ferramentas especializadas como o Microstrategy (2013). 

 

Para tanto, esta ferramenta foi desenvolvida com a disponibilização integral dos 

registros de acidentes de trânsito da Polícia Rodoviária Federal, ou seja, a partir 

de entrada de novos boletins, estes já se farão presentes na estatística aqui 

tratada. 

 

Alinha-se assim, com as melhores práticas de Analytics e Business Intelligence, 

da transparência, disponibilização e publicação dos dados. Com sua realização, 

espera-se aprimorar o BI (Business Intelligence) e a análise de dados na 

PRF/ES, causando assim um maior alinhamento dos investimentos analíticos 

com os objetivos estratégicos, apoiando o processo de tomada de decisões mais 

complexas por meio de análises de dados mais sofisticadas. 

 

Esta ferramenta proporciona a automatização da extração dos dados de 

acidentalidade da pesquisa documental fornecidos pelos Boletins de Acidente de 

Trânsito da PRF, analisando, contextualizando e transformando estes registros 

obtidos em informações úteis para conhecimento gerencial. 

 

Além desta, foi criado uma forma de acompanhamento, através de Análise 

Comparativa, conforme item “clicável” mostrado na Figura 24, que viabiliza o 

acompanhamento da acidentalidade em toda a circunscrição da SPRF/ES, 

conforme Figura 29. 
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Figura 29 – Painéis de acompanhamento da Acidentalidade da Circunscrição do Espírito Santo 

Fonte: Autoria própria. 
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5. IDEIAS DE TÉCNICAS PARA APLICAÇÃO FUTURA 

 

Recomenda-se que novos trabalhos realizem estudos que ampliem os métodos 

e instrumentos aqui utilizados, buscando aprimorar o entendimento das diversas 

situações que levam a implementação de soluções tecnológicas na gestão da 

segurança viária. Isso se justifica, por exemplo, com o uso de técnicas que 

possibilitem entender relações existentes entre as diversas dimensões que 

compõe o tema. 

 

O uso da análise multivariada de dados (MVA – Multivariate Data Analysis) 

mostra-se promissor e pode ser empregada dada sua capacidade de ampliar a 

visão de entendimento de um fenômeno (GONÇALVES, 2016, p. 35-47). Com 

isso, dentro do tema deste trabalho poderá ser realizada uma análise com 

abrangências em diversas regiões do país, sendo possível verificar e entender 

as diversas relações existes em dimensões e variáveis. Isto, permite que 

horizontes sejam ampliados, por meio de uma análise mais aprofundada, a qual 

auxiliará os diversos stakeholders na busca por soluções e enfrentamento a 

violência no trânsito. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

  



57 

 
 
PRODUTO TÉCNICO: CARACTERÍSTICAS RELEVANTES (CADASTRO PTT 
SUCUPIRA) 

 

Título da dissertação 

Comportamento do Processo de Implementação de Soluções Tecnológicas na Gestão da 
Segurança Viária no Espírito Santo. 

 

Título do PTT 

Relatório Técnico Conclusivo – Ferramenta Gerencial Elaborada – Painéis de Gestão de Segurança 
Viária na Polícia Rodoviária Federal do Espírito Santo 

 

Palavras-chave do seu PTT? 

Gestão Pública 

Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo 

Painéis de Gestão 

 

1 – Qual a área do seu PTT? 

Administração pública 

 

2 – Qual o tipo da produção do seu PTT? 

Técnica 

 

3 – Qual o subtipo do seu produto técnico? 

Serviços técnicos 

 

4 – Natureza do produto técnico (255 caracteres com espaços) 

Relatório Técnico Conclusivo – Ferramenta Gerencial Elaborada 

 
 

5 – Duração do desenvolvimento do produto técnico 
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12 meses 

 

6 – Número de páginas do texto do produto técnico 

14 

 

7 – Disponibilidade do documento (PTT). (Marcar apenas uma opção) 

 Restrita  

X Irrestrita 

 

8 – Instituição financiadora (255 caracteres com espaço) 

Superintendência de Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo 

 

9 – Cidade do PPGGP 

Vitória – ES 

 

10 – País  

Brasil 

 

11 – Qual a forma de divulgação do seu PTT? (Marcar apenas uma opção) 

X Meio digital – disponibilização do texto em um repositório ou site de acesso público, via 
internet. 

 Vários – disponibilização em uma combinação de, pelo menos, duas modalidades 
anteriores.  

 

12 – Idioma no qual foi redigido o texto original para divulgação  

Português 
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13– Título do seu PTT em inglês (Todas as iniciais de palavras em maiúsculas, exceto as 
conjunções) 

Conclusive Technical Report - Elaborated Management Tool - Road Safety Management 
Panels at the Federal Highway Police of Espírito Santo 

 

14– Número do DOI (se houver)  

- 

 

15 – URL do DOI (se houver)  

- 

 

16 – Correspondência com os novos tipos de PTT (Ver ao final do documento o texto em 
letras azuis) 

Desenvolvimento de técnica 

 

17– Finalidade do seu PTT (255 caracteres com espaço) 

O PTT foi desenvolvido com o intuito de fornecer um anteprojeto que, ao ser implantado, possa 
auxiliar os gestores da PRF/ES com elementos suficientes para o processo de tomada de 
decisões, baseados em dados técnicos fornecidos pelos Boletins de Acidentes de Trânsito. 

 

18 – Qual o nível de impacto do seu PTT? Marcar apenas uma opção. 

Impacto consiste na transformação potencial ou causada pelo produto técnico/tecnológico no 
ambiente (organização, comunidade, localidade, etc.) ao qual se destina. 

 Alto 

X Médio 

 Baixo 

 

19 – Qual o tipo de demanda do seu PTT? (Marcar apenas uma opção) 

X Espontânea (Identificou o problema e desenvolveu a pesquisa e o PTT) 

 Por concorrência (Venceu a concorrência) 

 Contratada (Solicitação da instituição, sendo ou não remunerado) 
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20 – Qual o impacto do objetivo do seu PTT? (Marcar apenas uma opção) 

 Experimental  

X Solução de um problema previamente identificado 

 Sem um foco de aplicação previamente definido 

 

21 – Qual a área impactada pelo seu PTT? (Marque apenas uma opção) 

 Econômica 

 Saúde 

 Ensino 

x Social 

 Cultural 

 Ambiental 

 Científica 

 Aprendizagem 

 

22 – Qual o tipo de impacto do seu PTT neste momento? 

 Potencial (Quando ainda não foi implementado/ adotado pela instituição) 

x Real (Quando já foi implementado/ adotado pela instituição) 

 

23 – Descreva o tipo de impacto do seu PTT (255 caracteres com espaço) 

A administração terá ao seu dispor dados estatísticos direcionados para a atuação gerencial 
mais assertiva. 

 

24 – Seu PTT é passível de replicabilidade? 

X SIM (Quando o PTT apresenta características encontradas em outras instituições, 
podendo ser replicado e/ou a metodologia está descrita de forma clara, podendo ser 
utilizada facilmente por outro pesquisador). 
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 NÃO (Quando o PTT apresenta características tão específicas, que não permite ser 
realizado por outro pesquisador, em outra instituições/ou a metodologia é complexa e 
sua descrição no texto não é suficiente para que outro pesquisador replique a pesquisa. 

 

25 – Qual a abrangência territorial do seu PTT? Marque a maior abrangência de acordo com a 
possibilidade de utilização do seu PTT. Apenas uma opção 

 Local (Só pode ser aplicado/utilizado na instituição estudada e em outras na mesma 
localidade). 

 Regional (Pode ser aplicado/utilizado em instituições semelhantes em nível regional 
dentro do estado). 

X Nacional (Pode ser aplicado/utilizado em qualquer instituição semelhante, em todo o 
território nacional) 

 Internacional (Pode ser aplicado/utilizado por qualquer instituição semelhante em outros 
países). 

 

26 – Qual o grau de complexidade do seu PTT? Marque apenas uma opção 

Complexidade é o grau de interação dos atores, relações e conhecimentos necessários à 
elaboração e ao desenvolvimento de produtos técnico-tecnológicos.  

 Alta (Quando o PTT contemplou a associação de diferentes novos conhecimentos e 
atores -laboratórios, empresas, etc.-para a solução de problemas). 

 Média (Quando o PTT contemplou a alteração/adaptação de conhecimentos pré-
estabelecidos por atores diferentes -laboratórios, empresas, etc.- para a solução de 
problemas). 

X Baixa (Quando o PTT utilizou a combinação de conhecimentos pré-estabelecidos por 
atores diferentes ou não). 

 

27 – Qual o grau de inovação do seu PTT? Marque apenas uma opção 

Intensidade do conhecimento inédito na criação e desenvolvimento do produto. 

 Alto teor inovativo– Inovação radical, mudança de paradigma. 

X Médio teor inovativo – Inovação incremental, com a modificação de conhecimentos pré-
estabelecidos. 

 Baixo teor inovativo – Inovação adaptativa, com a utilização de conhecimento pré-
existente. 
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 Sem inovação aparente – Quando o PTT é uma replicação de outro trabalho já existente, 
desenvolvido para instituições diferentes, usando a mesma metodologia, tecnologia, 
autores, etc. 

 

28 – Qual o setor da sociedade beneficiado por seu PTT? Marque apenas uma opção 

 Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 

 Indústria da transformação 

 Água, esgoto, atividade de gestão de resíduos e descontaminação 

 Construção 

 Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas 

 Transporte, armazenagem e correio 

 Alojamento e alimentação 

 Informação e comunicação 

 Atividades imobiliárias 

X Atividades profissionais, científicas e técnicas 

 Atividades administrativas e serviços complementares 

 Administração pública, Defesa e seguridade social 

 Educação 

 Saúde humana e serviços sociais 

 Artes, cultura, esporte e recreação 

 Outras atividades de serviços 

 Serviços domésticos 

 Organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais 

 Indústrias extrativas 

 Eletricidade e gás 
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29 – Há declaração de vínculo do seu PTT com o PDI da instituição na qual foi desenvolvido? 

X SIM 

 NÃO 

Descrição do Vínculo: Este PTT encontra respaldo no Planejamento Estratégico institucional da Polícia Rodoviária Federal, no 

ciclo 2021-2028, cujo um dos objetivos “fortalecer a estrutura e a cultura organizacional com foco em resultados”, bem como 

“alavancar as ações para promover a mobilidade e segurança viária nas rodovias federais”. 

PDI disponível em https://www.gov.br/prf/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/mapa-estrategico. 

 

30 – Houve fomento para o desenvolvimento do seu PTT? 

 Financiamento (No caso da Ufes) 

X Cooperação (Nos casos dos convênios ou demanda social com vínculo com instituição pública) 

 Não houve (Demanda social sem vínculo com instituição pública) 

 

31 – Há registro de propriedade intelectual do seu PTT? 

 SIM 

X NÃO 

 

32 – Qual o estágio atual da tecnologia do seu PTT? 

 Piloto ou protótipo 

X Finalizado ou implantado (Ex.: o PTT pode estar finalizado enquanto proposta, feito o diagnóstico de 

uma situação o PTT apresenta sugestões para a solução de problemas ou melhoria do contexto encontrado no 
início da pesquisa) 

 Em teste 

 

33– Há transferência de tecnologia ou conhecimento no seu PTT? 

X SIM  (quando foi apreendido total ou parcialmente por servidores da instituição onde foi desenvolvida a 

pesquisa da dissertação ou no caso de empresas privadas, ONGs, etc) 

 NÃO 
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34 – URL do seu PTT (colocar na linha seguinte) (Onde ele pode ser encontrado) 

http://www.gestaopublica.ufes.br/pt-br/pos-graduacao/PGGP/disserta%C3%A7%C3%B5es-defendidas 

 

35 – Observação – utilize até 255 caracteres para colocar os itens ou o principal item do Plano 
de Desenvolvimento, do Planejamento Estratégico ou de algum Planejamento Maior da 
Instituição pesquisa.   

Colocar o link para o documento.  

Planejamento Estratégico Institucional da PRF, no ciclo 2021-2028, cujo um dos objetivos “fortalecer a 

estrutura e a cultura organizacional com foco em resultados”, bem como “alavancar as ações para 

promover a mobilidade e segurança viária nas rodovias federais”. 

PDI disponível em: https://www.gov.br/prf/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/mapa-

estrategico. 

 

36–  Linha de Pesquisa e projeto estruturante com os quais seu PTT está alinhado  

Política, planejamento e governança pública (Linha 1) 

 Linha 1 - Projeto Estruturante 1 – Governo, políticas públicas e planejamento 

 Linha 1 - Projeto Estruturante 2 – Governo e gestão no setor público 

Tecnologia, inovação e operações no setor público (Linha 2) 

X Linha 2 - Projeto Estruturante 3 – Ações e programas finalísticos de apoio/suporte 
ao governo 

 Linha 2 - Projeto Estruturante 4 – Transformação e inovação organizacional 

 
 
  

http://www.gestaopublica.ufes.br/pt-br/pos-graduacao/PGGP/disserta%C3%A7%C3%B5es-defendidas
:
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Apêndice B – Pedido de autorização para realização de pesquisa 
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Apêndice C – Termo de Entrega do Produto Técnico 

 

 
 

Vitória, 10 de maio de 2023 
 
Ao Senhor  
Wermeson Mario Pestana 
Superintendente 
Superintendência da Polícia Rodoviária Federal no Espírito Santo 
 
Assunto: Entrega de produto técnico 
 

Sr. Superintendente, 
 

Eu, Ricardo Alves Santos, tendo sido aprovado no processo seletivo para cursar 
o Mestrado Profissional em Gestão Pública, oferecido pela Universidade Federal 
do Espírito Santo (Ufes) em convênio com esta instituição], após a obtenção do 
título de Mestre, encaminho o produto técnico, em sua versão final para depósito 
no repositório institucional, denominado Relatório Técnico Conclusivo – 

Ferramenta Gerencial Elaborada – Painéis de Gestão de Segurança Viária 

na Polícia Rodoviária Federal do Espírito Santo – resultante da pesquisa de 

conclusão de curso, desenvolvido sob a orientação da Prof.ª D.Sc. Adriana 
Fiorotti Campos. 

 

 

Atenciosamente,  

 

 

_____________________________ 
Ricardo Alves Santos 

Mestre pelo Programa de Pós-Graduação em 
Gestão Pública- PPGGP- UFES 

________________________________ 
Prof.ª D.Sc. Adriana Fiorotti Campos 

Programa de Pós-graduação em Gestão Pública 
(PPGGP/Ufes) - Orientadora 
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Apêndice D – Termo de Recebimento do Produto Técnico 
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Apêndice E – Roteiro do Grupo Focal 

A estrutura presente neste documento norteou as reuniões do Grupo Focal, com 

a finalidade de aglutinar os conhecimentos e as experências dos gestores 

operacionais para a adoção de estratégias para o enfrentamento a violência no 

trânsito; em um segundo momento, este grupo analisou as técnicas identificadas 

para compor o Relatório Técnico. 

 

Objetivos: 

a) Apresentar as estatísticas de acidentalidade. 

b) Identificar estratégias de diminuição dos acidentes. 

c) Analisar técnicas de enfrentamento a acidentalidade propostas pelo 

grupo e outros meios. 

d) Definir as diretrizes que comporão o Relatório Técnico. 

 

 

1ª ETAPA 

(levantamento das ideias) 

 

1ª Reunião (máximo de 90 minutos) 

• Exclarecer os objetivos almejados com o Grupo Focal, que é obter 

proposta de enfrentamento a acidentalidade; 

• Apresentar a estatística de acidentalidade; 

• Apresentar as causas dos acidentes de trânsito, tipos de veículos 

envolvidos, hora do dia; 

• Apresentar os locais de maior acidentalidade no Estado do Espírito Santo 

e na circunscrição de cada gestor local; 

• Ouvir apontamentos, dúvidas, sugestões e críticas; 

• Pedir que os presentes busquem informações para próxima reunião.  

 

2ª Reunião (máximo de 120 minutos) 

• Recepcionar os participantes, informando que será utilizada a técnica de 

tempestade de idéias (Brainstorming), e que todas as idéias são bem 
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vindas, objetivando a elaboração de estratégias mais eficientes e eficazes 

na diminuição dos índices de acidentalidade. 

 

2ª ETAPA 

(Análise das técnicas e diretrizes que comporão o Relatório Técnico) 

 

Reuniões (máximo de 90 minutos) 

• Analisar a lista das técnicas e diretrizes no enfrentamento da 

acidentalidade; 

• As reuniões serão realizadas de forma quinzenal, visando expor os 

resultados parciais do acompanhamento estatístico, visando adaptar o 

procedimento caso necessário. 
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Apêndice F – Relatórios da Operação Praevenire 
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Anexo A – Ordem de Serviço da Operação Praevenire 

 
 
 
 



90 

 
 

 
 
 
 
 
 



91 

 
 

 
 
 
 
 



92 

 
 

 
 
 
 
 
 



93 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



94 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



95 

 
 
 

 
 
 
 
 



96 

 
 
 

 
 
 
 
 



97 

 
 
 

 
 
 
 
 



98 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



99 

 
 
 
 

 
 
 
 



100 

 
 
 
 
 

 
 
 



101 

 
 
 
 
 

 
 
 



102 

 
 
 
 
 

 
 
 
 



103 

 
 
 
 
 

 
 
 



104 

 
 
 
 
 

 
 
 



105 

 
 
 
 
 

 
 
 



106 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



107 

 
 
 
 
 

 
 
 



108 

 
 
 
 
 
 

 
 



109 

 
 
 
 
 
 

 
 



110 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
  



111 

 
 
Anexo B – Autorização da Polícia Rodoviária Federal para realização da 

pesquisa 
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Anexo C – Termo de Doação da BR-262 

 
 
 

 


